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Tempo em Goiânia
Dia de sol com algumas nuvens
e névoa ao amanhecer. Noite
com poucas nuvens.
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tLeia nas CoLunas

Xadrez: Reeleição de Lula de-
pende da evolução da crise com
os Estados Unidos
Política 2

Econômica: Gastança? Estudo
mostra que, na verdade, des-
pesas sofreram desmonte
Economia 4

Montadoras dos EUA vão
sofrer mais com tarifaço

O aumento de tarifas dos EUA sobre produtos brasileiros
pode gerar efeitos colaterais, mas o setor de autopeças
deve ter impacto direto em patamar limitado. Economia 4

Colheita leva a
queda no preço
do café; cenário
externo é incerto
Depois de um longo período de aumentos, o preço do café no
Brasil começou a cair. De acordo com o IPC, de 16 de junho a
15 de julho, o valor médio do produto nos supermercados re-
cuou 0,18%. A redução é o 1º alívio após 16 meses. Economia 4

Segundo a Secretaria de Estado da Educação, os estudantes goia-
nos atingiram 602,1 pontos na prova de produção textual, com
crescimento de quase 50 pontos em relação a 2019. Cidades 9

Goiás alcança melhor média
histórica na redação do Enem

Alimentação
inflamatória agrava
sintomas de psoríase
Essência 15

Transporte coletivo
pode ganhar mais 100
quilômetros até 2054
Cidades 10

DNA da mãe pode
ser fator de peso
no sexo do bebê
Estudo da Escola de Saúde Pública
T.H. Chan, da Universidade Har-
vard, sugere que algumas mu-
lheres podem ter uma predispo-
sição biológica a gerar mais filhos
de determinado sexo. Essência 14

PT continua sem
ter grandes obras
federais no Estado
Lula da Silva foi recebido com
honras em Goiânia. Esperava-se
ao menos a já surrada promessa
de duplicar a 153. Política 7

Reprodução/Instagram

Hora do adeus à artista e empresária Preta Gil
A cantora Preta Gil morreu aos 50 anos, em Nova York, em decorrência
de complicações provocadas por um câncer colorretal. Essência 13

Planalto faz jogo
dúbio para lidar
com tarifaço
Enquanto Lula critica a taxação
de produtos brasileiros, governo
aposta em atuação moderada de
Alckmin em busca de acordo di-
plomático com EUA. Política 6

Direita rompe
recesso em apoio
a Jair Bolsonaro
Três dias após começar a usar
tornozeleira eletrônica, Bolsonaro
foi à Câmara para participar de
articulações a seu favor e contra
as medidas do STF. Política 2

como aproveitar os
créditos de Pis e cofins

Thais sanTana Maia

Licenciamento ambiental:
por que o alarde não se

sustenta

Luís Eduardo Pacifici rangEL

Opinião 3

Ação oferece
exame de DNA 
e paternidade
Mais de 2 mil bebês nascidos
em Goiás de janeiro a maio fo-
ram registrados sem o nome do
pai. Para enfrentar essa realida-
de, a DPE-GO organiza, no dia
16 de agosto, o mutirão nacional
“Meu Pai Tem Nome”. Cidades 10

Golpes no aluguel
de férias crescem e
ameaçam viagem
Muitos brasileiros enfrentam pe-
sadelos ao chegarem no destino
e descobrirem que o imóvel alu-
gado não existe, está em condições
precárias ou já foi ocupado por
outra pessoa. A armadilha costu-
ma estar nos detalhes. Cidades 11
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2 n POLÍTICA

Marina Moreira

Três dias após começar a
usar tornozeleira eletrônica,
Jair Bolsonaro (PL) foi à Câ-
mara dos Deputados para par-
ticipar de articulações a seu
favor e contra as medidas im-
postas pelo Supremo Tribunal
Federal (STF). Não só ele como
o Partido Liberal e outras le-
gendas declaradamente de di-
reita estiveram presentes nesta
segunda-feira (21) em Brasília.
O intuito da mobilização foi a
realização de reuniões e par-
ticipação em coletivas de im-
prensa em defesa do ex-presi-
dente da República. 

“Estamos suspendendo o
recesso parlamentar, pelo me-
nos grande parte da direita,
dos membros do PL e até de
outros partidos que entendem
a gravidade da situação que o
Brasil passa. Seria impossível,
para nós, ficarmos em recesso
vendo que esse é o momento
que o Bolsonaro precisa de
apoio, de solidariedade e que
o Brasil precisa de políticos e
parlamentares preocupados
com o futuro da nossa nação”,
ressalta o deputado federal
Gustavo Gayer (PL-GO). 

A mobilização se deu como
um ato de indignação às me-
didas restritivas aplicadas a

Bolsonaro pelo Supremo (STF),
pelas quais o ex-presidente co-
meçou na sexta-feira (18) a
cumprir toque de recolher no-
turno, não acessar redes sociais
e não entrar em contato com
diplomatas. Muitos relacionam
a situação em que Bolsonaro
se encontra com os ataques
do presidente dos EUA, Donald
Trump, contra o Brasil, como
é o caso de Celso de Mello, mi-
nistro aposentado do STF. 

“Não se trata de mera ques-
tão econômico-tarifária, mas,
isso sim, de deliberado (e gra-
víssimo) ataque à democracia
brasileira e a suas instituições,
notadamente à Corte Suprema
do Brasil. [...] Ataque esse per-
petrado pelo governo Trump,
associado tanto à extrema di-
reita bolsonarista (e aos ‘quis-
lings’ seguidores de Bolsonaro)
quanto à extrema direita in-
ternacional, em verdadeira e
acintosa coordenação com as
big techs’, todos buscando de-
sestruturar o nosso sistema de
governo, legitimado pelo mo-
delo de democracia constitu-
cional que o povo de nosso
País implantou após 21 anos
de ditadura militar!”, reage
Mello. 

Manifestação na Câmara
Mesmo com o recesso par-

lamentar, membros do Partido
Liberal decidiram ocupar a Câ-
mara dos Deputados para ma-
nifestar apoio a Bolsonaro e
articular estratégias de defesa.
A reunião da bancada ocorreu
às 14 horas desta segunda na
Sala Amália Barros, na Lide-
rança do PL na Câmara. Entre
os pontos propostos para dis-
cussão estavam: mobilizações
nacionais por Justiça e Liber-
dade; discussão de prioridades
legislativas para o 2º semestre;
participação do deputado
Eduardo Bolsonaro, de forma
on-line; alinhamento da co-
municação na defesa do pre-
sidente Jair Bolsonaro e san-
ções norte-americanas.

Enquanto o STF confirma
as medidas restritivas e aponta
tentativa de obstrução de Jus-
tiça e interferência internacio-
nal, parlamentares do PL e ou-
tras linhas da direita organi-
zam ações permanentes de de-
fesa de Bolsonaro. Sobre a ten-
tativa de interferência inter-
nacional, a Polícia Federal
aponta que Eduardo Bolsonaro
(PL-SP) teria colaborado no
que diz respeito às ações dos
EUA contra o Brasil. 

Assim, o ministro do STF,
Alexandre de Moraes, afirmou
que o filho do ex-presidente
utilizou “negociações espúrias
e criminosas com patente obs-
trução à Justiça e clara finali-

dade de coagir esta Corte”. 
Em concordância com Mo-

raes e visível discordância dos
EUA e de apoiadores de Bolso-
naro, Celso de Mello expressa:
“Mais do que uma ofensa sem
causa, essa prepotente delibe-
ração governamental ameri-
cana desrespeita, profunda-
mente, o nosso País e a digni-
dade do povo brasileiro. Tor-
na-se necessário identificar,
expor e punir os ‘quislings’ na-
cionais que, destituídos de
qualquer sentimento patrióti-
co, conspiram contra os supe-
riores interesses do Brasil e
do seu povo”, conclui o minis-
tro aposentado do STF. (Espe-
cial para O Hoje)

Parlamentares bolsonaristas tentaram chamar a atenção da imprensa para dar apoio ao ex-presidente

Supremo não fica atrás e reage às
ações de opositores contrários às
medidas impostas ao ex-presidente

Direita interrompe recesso na
Câmara em apoio a Bolsonaro

Alan Santos/Câmara dos Deputados
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Alego tem 1.300% 
a mais de servidores 
que a Câmara

A Assembleia Legislativa de Goiás
tem 10 mil servidores, somados os ter-
ceirizados, mesmo número de secre-
tários legislativos da Câmara dos De-
putados. São cerca de 250 assessores
para cada um dos 41 parlamentares
estaduais e 19 auxiliando cada um
dos 513 federais. As cadeiras espalha-
das pelos prédios da sede do Legislativo
goiano não caberiam nem a metade
dos funcionários.

Não se discute a qualidade do pessoal
da Alego. Há técnicos de primeira cate-
goria, assessores políticos ótimos em
articulação, um quadro de excelentes
prestadores de serviços em áreas como
tecnologia e assistência social. O pro-
blema é o exagero. Os deputados preci-
sam de braços nos municípios, mas
nem tudo é viagem. Tem de fazer leis,
porém com 10 mil pessoas escrevendo
leis a Assembleia produziria um Vade
Mecum por mês.

Diversos gargalos do Poder já foram
fechados. Faltam muitos. O presidente
Bruno Peixoto não pode passar para a
História como alguns de seus anteces-
sores, que premiaram a geração de em-
prego nos gabinetes, não o que a Cons-
tituição Estadual atribui aos represen-
tantes do povo. Ainda há tempo. Basta
fazer o que é certo no Parque Lozandes
(que deveria se chamar Los Andes),
para dar ideia do monte de servidores.
(Especial para O Hoje)

Reeleição de Lula depende da
evolução da crise com os EUA

Diante do impasse que se estabeleceu entre o Brasil e
os EUA, de um lado, o presidente americano Donald Trump
diz que, a partir de agosto, os produtos brasileiros expor-
tados para seu país serão taxados em 50%. Por sua vez, o
presidente Lula se esquiva da responsabilidade sobre a
crise e joga a bomba para o STF e Alexandre de Moraes.
Como bom aliado de Lula, tudo indica que não haverá
recuo do STF. Portanto, supõe-se que dias difíceis virão.
Moraes decidiu ‘trucar’ Donald Trump e vai humilhar ao
máximo Bolsonaro, incluindo seu encarceramento, porque
preso e quase incomunicável já está.

Essa execração pública em nome da “democracia” é a vin-
gança que Lula falava quando estava em campanha em 2022.
Mas nem tudo está perdido. Em outra frente, mais centrada e
longe da guerra ideológica pelo poder, encontram-se os nego-
ciadores liderados pelo vice-presidente e ministro da Indústria
e Comércio, Geraldo Alckmin (PSB). Esta estratégia visa manter
Lula com o foco em ‘desconstruir’ o bolsonarismo como força
política e passar a imagem que a crise é com o STF e o
julgamento de Jair Bolsonaro.

Resta saber se o povo vai entender dessa maneira e da capa-
cidade de mobilização da direita no contraponto. Se Lula
conseguir que o STF (leia-se Alexandre de Moraes) imponha al-
guma censura nas redes sociais, é possível que iniba uma mo-
bilização. Enquanto isso, Lula ganha tempo para ampliar seu
discurso de democrata e guia dos povos. O problema é se a

crise com os americanos
mudar de estágio: de
moderado para grave e
comprometer a reelei-
ção de Lula. Se a crise

for domada e não hou-
ver um ‘game over’ eco-
nômico, a faixa presiden-
cial fica mais próxima

dele, seja qual for o
candidato da direita.

Prisão imediata
Ao dar 24h para os advogados de Jair Bolsonaro

(PL) explicarem sobre a desobediência das medidas
cautelares impostas por ele, o ministro Alexandre
de Moraes, do STF, selou o destino do presidente:
cadeia. A pergunta que fica é: se Bolsonaro for
morto na prisão, o País se une novamente?

Grudar fatos ruins
Bem ao estilo trotskista, dividir para alcançar o

objetivo, o estrategista de Lula alinha sua milícia
digital para ‘colar’ em Tarcísio todos os fatos nega-
tivos que a mídia publicar sobre Bolsonaro. O pro-
blema é que os eleitores de centro, algo próximo
de 60% , é que vão decidir a eleição.

Paranoia total
O “nós contra eles” inaugurado por Lula na

campanha de 2022, ampliado com o lulopetismo
versus bolsonarismo, desaguou no descrédito da
população em sua elite burocrática e política. Soma-
se a essa descrença, o ativismo partidário do STF
contra a direita. E o resultado não poderia ser
outro: paranoia total.

Michelle senadora
Diante da iminente prisão de Jair Bolsonaro,

aliados dão como certa a disputa para o Senado
de Michelle Bolsonaro (PL). Por enquanto, é
manter a expectativa de que ela pode alçar
outros voos no campo da direita, mas, no final,
o caminho será o Senado.

Aliança com Ibaneis
Embora pesquisas apontem Michelle Bolsonaro

à frente do governador do DF, Ibaneis Rocha (MDB)
trabalha para fechar aliança com o PL e ter a ex-
-primeira-dama como puxadora de votos. Se ocorrer
essa aliança, restará à deputada federal Bia Kicis
buscar a reeleição e Izalci Lucas (PL) jogar a toalha
na disputa para o governo.

PT animado
Na seara do PT do Distrito Federal, o assunto

do momento gira sobre alianças dos blocos de es-
querda. Mesmo animado, o PT briga para ser
cabeça de chapa, mas não descarta uma composição
com outras legendas progressistas. O problema é o
PSB, que não abre mão em bancar o ex-interventor
na segurança pública de Brasília, Ricardo Cappelli.

PT mira Tarcísio como ‘herdeiro’
O entorno do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) discute

com estrategistas de comunicação, principalmente a digital, em
como ‘barrar’ o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (por
enquanto no Republicanos), de ser o ‘herdeiro’ político de Jair Bol-
sonaro (PL). A ideia dos estrategistas é desconstruir o discurso de
vítima do sistema que os bolsonaristas têm feito nas redes sociais.

Xadrez
Wilson Silvestre

Caiado no embate – Ronaldo Caiado não terá tempo de adaptar
o relógio biológico depois de 10 dias no Japão. A partir desta terça
(22), ele vai discutir alternativas para a crise que se avizinha com
os EUA. “A prioridade será uma forma de proteger os empregos.”

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Carlos Costa/Alego



OPiniãO n 3

Licenciamento ambiental: por
que o alarde não se sustenta

Thais Santana Maia

No âmbito da pesquisa e desenvolvimento
(P&D) em empresas, o creditamento de PIS (Pro-
grama de Integração Social) e COFINS (Contribuição
para Financiamento da Seguridade Social) é uma
ferramenta fundamental para fomentar projetos
de P&D, principalmente quando aliado a outros
benefícios fiscais, como a Lei do Bem (Capítulo
III, da Lei n. 11.196/2005). Porém, com a criação
da CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços) a
partir da reforma tributária, as organizações cor-
rem contra o tempo para aproveitarem esses cré-
ditos antes de serem extintos completamente em
2027. Neste contexto, inicialmente, é importante
destacar o julgamento do REsp 1.221.170/PR, no
qual o Superior Tribunal de Justiça (STJ) definiu
que o conceito de “insumo” deve ser interpretado
conforme os critérios de essencialidade e rele-
vância, ou seja, considerando a importância ou
imprescindibilidade do bem ou serviço para a
atividade econômica da empresa.

A par disso, a Receita Federal alinha-se a esse
entendimento e, hoje, suporta o aproveitamento
de créditos inclusive sobre itens que não se incor-
poram fisicamente ao produto final, desde que
sejam indispensáveis ao processo produtivo. Esse
posicionamento abriu anteriormente para o cre-
ditamento de despesas incorridas por autoridade
legal, combustíveis e investimentos, manutenção
de máquinas e equipamentos, serviços especiali-
zados, produção ou fabricação de bens ou serviços,
viagens, ferramentas, implementação de software
ou hardware, instalação de estrutura elétrica ou
rede, bem como a energia elétrica consumida em
centros de inovação. Porém, nas fases de P&D,
por não resultarem em benefícios econômicos fu-
turos comprováveis, os gastos com pesquisa devem

ser registrados como despesa e não geram direito
a crédito de PIS e COFINS. Já na fase de desenvol-
vimento, quando há previsões técnicas e econô-
micas para a criação de um ativo intangível, os
dispêndios podem ser considerados insumos e,
portanto, gerar créditos, desde que formalmente
reconhecidos e vinculados à produção de bens ou
prestação de serviços. A Lei do Bem já concede
incentivos fiscais para empresas que investem
em P&D, via dedução e exclusão adicional de dis-
pêndios no Imposto sobre a Renda das Pessoas
Jurídicas (IRPJ) e na Contribuição Social sobre o
Lucro Líquido (CSLL). Assim, estes mesmos projetos,
quando corretamente estruturados, podem gerar
créditos de PIS e COFINS, configurando uma es-
tratégia fiscal integrada que potencializa os bene-
fícios disponíveis.

O ano de 2026 será uma fase de transição tri-
butária para as empresas brasileiras, no qual a
CBS passará a ser cobrada com alíquota reduzida
de 0,9%, enquanto o PIS e COFINS ainda gozarão
de vigor, antes de serem extintos a partir de 2027.
Durante esse período, os créditos de PIS e COFINS
registrados no programa de EFD-Contribuições,
da Receita Federal, até 31 de dezembro de 2026
poderão ser compensados com a CBS, utilizados
para quitar outros tri-
butos federais ou res-
sarcidos financeiramen-
te pela Receita. Poste-
riormente, os créditos
não aproveitados serão
perdidos. É essencial
que as empresas come-
cem o levantamento de
seus créditos, com segu-
rança jurídica e uso es-
tratégico dos créditos.

Luís Eduardo Pacifici Rangel

Desde sua formulação original, o Projeto de Lei
nº 2159/2021 – conhecido como o novo marco do
Licenciamento Ambiental – tem sido tratado por
parte da sociedade civil organizada como um “vale-
tudo” ambiental. Críticas genéricas, como as do
Observatório do Clima e de entidades jurídicas as-
sociadas, alegam que o projeto fragiliza o controle
ambiental e amplia o risco de desmatamento. Mas
será mesmo? Ao analisar o texto com os olhos téc-
nicos de quem atua com a agricultura sustentável
e conhece os instrumentos normativos em vigor,
fica claro que esse tipo de crítica ignora, proposi-
talmente, as salvaguardas existentes, especialmente
no caso da agropecuária.

O principal erro conceitual dos críticos é ima-
ginar que o PL 2159/2021 irá substituir ou revogar
leis ambientais específicas como o Código Florestal
(Lei 12.651/2012) ou a Lei de Recursos Hídricos
(Lei 9.433/1997). Isso viola um princípio jurídico
elementar: normas mais específicas continuam
vigentes mesmo diante de normas gerais poste-
riores – o chamado critério de especialidade. Em
outras palavras, o novo marco do licenciamento
não substitui a exigência de Reserva Legal, de ou-
torga de uso de recursos hídricos, nem elimina o
dever de adesão ao Programa de Regularização
Ambiental (PRA).

Logo, qualquer atividade agropecuária que
envolva supressão de vegetação ou uso de água
para irrigação continua sujeita às autorizações
específicas, como a ASV (Autorização de Supressão
de Vegetação) vinculada ao Sinaflor. O licencia-
mento ambiental pode ser agilizado, mas não
isenta o produtor das obrigações ambientais já
estabelecidas. O que o PL faz, e faz bem, é reco-
nhecer que o excesso de burocracia ambiental
não protege o ambiente: ele apenas afasta o cum-
primento formal e institucionalizado da lei.

Outro argumento alarmista é o do “silêncio
administrativo”. Críticos apontam que a aprovação
tácita, prevista no art. 24 do projeto, poderia “le-
galizar desmatamentos” pela inércia dos órgãos
ambientais. O que não dizem é que a própria re-
dação do artigo prevê salvaguardas: a aprovação
tácita só se aplica a casos com exigência de mani-
festação formal da autoridade competente, e deve
ser regulamentada pelos entes federativos.

Além disso, a possibilidade de veto presidencial
parcial já está sobre a mesa, inclusive com apoio
técnico de áreas sensíveis do governo. Espera-se
que, se necessário, a aplicação automática do si-
lêncio administrativo seja restringida a contextos
de baixo risco e fora de áreas ambientalmente

protegidas.
Grande parte das críticas parte do pressuposto

de que todas as atividades agropecuárias possuem
alto risco ambiental. Isso é falso. O PL é claro ao
limitar a dispensa de licenciamento às atividades
de pequeno porte, executadas por agricultores
familiares, quilombolas, indígenas e comunidades
tradicionais – grupos historicamente marginali-
zados pela máquina burocrática do Estado. Clas-
sificar essas atividades como de baixo impacto
não é negligência: é reconhecimento técnico de
realidade socioambiental.

Há diferença entre um desmatamento para
expansão da fronteira agrícola e a abertura de
roçados em áreas já antropizadas por agricultores
familiares. E há diferença entre outorga de água
em bacias críticas e usos de pequeno volume para
subsistência. Colocar tudo no mesmo pacote é, no
mínimo, desonestidade intelectual.

A retórica catastrofista omite um fato: o des-
matamento “legal” no Brasil já é restrito a um es-
toque conhecido de vegetação remanescente dentro
de propriedades regularizadas, registrado no CAR.
Sua supressão, mesmo que autorizada, está vin-
culada à compensação ou adesão ao PRA.

O combate ao desmatamento legal não se faz
via licenciamento. O caminho mais eficiente é o
uso de instrumentos econômicos dissuasórios:
restrições de acesso ao crédito, diferenciação tri-
butária, incentivos ao manejo regenerativo e va-
lorização de serviços ambientais. O PL 2159/2021
não impede nenhum desses instrumentos. Ao con-
trário: abre espaço para que o licenciamento am-
biental deixe de ser um entrave e passe a ser uma
ferramenta complementar de gestão territorial.

Reduzir a análise do PL 2159/2021 a slogans
como “liberou geral” ou “fim do licenciamento”
pode render manchetes, mas não contribui com
o debate. O setor agropecuário brasileiro, res-
ponsável por parte expressiva da economia e
por grande área de preservação privada, tem in-
teresse direto na previsibilidade e na eficiência
do licenciamento ambiental.

A agricultura não
precisa de menos nor-
mas. Precisa de normas
mais inteligentes, inte-
gradas e aplicáveis. O
novo marco, com ajustes
e regulamentações ade-
quadas, pode ser um
passo nessa direção. Ig-
norar isso é perpetuar
a falsa dicotomia entre
produção e conservação.

Thais Santana Maia é coor-
denadora da equipe de Tax
& Legal do FI Group

Luís Eduardo Pacifici Rangel
é membro do Conselho Cien-
tífico Agro Sustentável (CCAS)
e engenheiro agrônomo

Como aproveitar os créditos 
de PIS e Cofins antes da CBS
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

{
O balanço é

extremamente

positivo. Tive uma

audiência com o

ministro da

Economia, Comércio

e Indústria do

Japão, e esta missão

japonesa chegará a

Goiás em agosto,

onde nós vamos dar

continuidade 

ao projeto das

terras raras”

Ronaldo Caiado (UB), governador,
nesta segunda-feira (21), após encer-
rar, no domingo (20), a missão oficial
do Governo de Goiás ao Japão. A via-
gem resultou no fortalecimento das
relações econômicas entre o Estado e
o país asiático. Um dos principais des-
dobramentos será a visita de uma co-
mitiva japonesa a Goiás em agosto
para conhecer áreas com potencial de
exploração de minerais de terras
raras. Esse é um dos resultados posi-
tivos ressaltados pelo governador Ro-
naldo Caiado, após retornar ao Brasil.

@jornalohoje
Preta gil, um dos maiores nomes do entre-
tenimento e da cultura brasileira, morreu
neste domingo (20), aos 50 anos. a confir-
mação foi feita pela equipe da cantora du-
rante a noite. Ela passou seus últimos dias
em tratamento alternativo nos Estados
unidos, após uma luta contra o câncer no
intestino, diagnosticado em 2023.

@ohoje
o governador ronaldo caiado (união Bra-
sil) foi o primeiro entre os presidenciáveis
a oficializar seu desejo de disputar a Presi-
dência da república. Em abril, o chefe do
Executivo estadual lançou sua pré-candida-
tura ao Palácio do Planalto em salvador. de
lá para cá, caiado tem intensificado sua
agenda ao redor do Brasil para buscar visi-
bilidade nacional, além de conversar com
veículos da imprensa nacional com fre-
quência. os resultados, porém, ainda são
tímidos. curtiu a publicação o leitor.

Marcos Aurélio (@omarcosaurelio__)
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A despeito da chamada PEC da Transição,
que autorizou o governo a realizar desem-
bolsar perto de R$ 145,0 bilhões para recom-
por despesas excessivamente deprimidas a
partir de 2016, quer dizer, desde a entrada
em vigor do teto de gastos, as despesas pú-
blicas mantinham-se muito abaixo dos valores
máximos dispendidos entre 2009 e 2022. Os
dados estão, mais uma vez, em levantamento
detalhado, divulgado pelo estudo “Cortar na
carne… de quem?”, realizado por sua vez
pelo Grupo de Macroeconomia da Demanda
Efetiva do Centro Internacional Celso Furtado
de Políticas para o Desenvolvimento (Cicef).

O trabalho resultou dos esforços reali-
zados em conjunto pelo diretor presidente
do Cicef, Carlos Pinkusfeld Bastos, professor
associado do Instituto de Economia da Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro (IE/UFRJ)
e líder do Grupo de Macroeconomia da De-
manda Efetiva do Cicef, Bruno Rodrigues
Pereira, professor do Instituto Brasileiro de
Mercado de Capitais (Ibmec), e Breno Flo-
rambel, economista pela UFRJ, que teve
uma primeira parte apresentada neste es-
paço (O Hoje, 19/07/2025).

Segundo os economistas do Cicef, “em
2022, antes da elevação dos gastos resultante
da aprovação da PEC da transição todas as

funções apresentavam gastos totais abaixo
de picos anteriores várias delas com valores
abaixo de 50% do pico anterior, os quais ha-
viam ocorrido, na maioria das vezes, mais
de uma década antes”. Em setores críticos
para as pretensões de desenvolvimento do
País e para o funcionamento do Estado, a
exemplo de educação, ciência e tecnologia e
administração, persista uma “defasagem
enorme” considerando os valores gastos a
preços de dezembro do ano passado.

Achatamento persistente
Considerado o teto máximo, observado

em 2014 no caso da educação, as despesas
em 2022 corresponderam a uma fração de
6,31%. Na área de ciência e tecnologia, o go-
verno havia gasto em 2022 nada menos do
que 0,65% do valor dispendido em 2014. A
administração, que havia alcançado seu ponto
mais alto de despesas na série histórica em
2010, os gastos executados uma década depois
correspondiam a 2,08%. Mesmo com o avanço
das dotações orçamentárias ocorridas desde
2023, as comparações com o seu ponto mais
alto na série de dados trabalhada pelo Cicef
mostram um achatamento ainda relevante,
por conta do desmonte levando adiante a
partir de 2016.

2 Conforme o centro de es-
tudos, “com exceção da agri-
cultura, o investimento em
todas as demais funções en-
contrava-se, em 2024, em pa-
tamar inferior ao valor de
pico”. Ao desagregar os tipos
de gastos por funções, que
respondem por 75% de toda
a despesa primária (excluídos
os juros) no governo central,
apontam os economistas,
“percebemos que o investi-
mento per capita em educa-
ção é apenas um quarto do
pico anterior” [2012]. Na fun-
ção agricultura, o investimen-
to foi 4% superior àquele rea-
lizado em 2011.
2 A despesa com ciência e
tecnologia, por exemplo, cor-
respondeu a 63% do que ha-
via sido dispendido em 2009.
Aqueles “dois elementos” –
educação, ciência e tecnologia
– afirmam os economistas do
Cicef, “são fundamentais para
a geração de conhecimento
científico, tecnológico abso-
lutamente cruciais ao desen-
volvimento econômico”. De
todo modo, os gastos totais
na função ciência e tecnolo-
gia, somando investimentos,
despesas correntes e com pes-
soal, passaram a representar
70% do seu teto.
2 “Mesmo em 2024 após
alguma recuperação o gasto
per capita em gestão am-

biental é menos que 50%
do pico anterior” [2014], re-
força ainda o estudo. Con-
siderando apenas o inves-
timento nesta área, a rela-
ção foi ainda mais baixa,
próxima de 28% igualmente
em relação a 2014.
2 Com exceção do investi-
mento, variável usualmente
escolhida pela gestão fiscal
para cortes nas políticas de
consolidação fiscal, observa
ainda a equipe do Cicef, “as
despesas correntes, em geral,
não se encontravam em va-
lores tão distantes dos valo-
res máximos (...), apresen-
tando valores superiores
para o judiciário, a seguran-
ça pública, a previdência so-
cial, saúde e educação”. Ain-
da assim, apenas saúde e
educação haviam consegui-
do superar o teto máximo
anterior (respectivamente
2014 e 2020, ano da pande-
mia), ambas por uma dife-
rença de 3% a mais.
2 Na visão de Bastos, Pe-
reira e Florambel, de toda
forma, a questão crucial nes-
se debate sobre a questão fis-
cal está em identificar “o que
queremos do Estado como
sociedade”. Assim, questio-
nam eles, “a sociedade quer
que, em uma década, o gasto
com funções tão importantes
como ciência e tecnologia e

cultura caiam, em termos per
capita, um terço?”
2 Uma década depois, no
caso da educação, e 15 mais
tarde, para a função saúde,
a proposta é mesmo que os
gastos per capita não regis-
trem qualquer expansão? A
sociedade deve questionar,
na avaliação dos mesmos eco-
nomistas, se os níveis de des-
pesas alcançados naquelas
duas áreas mais de uma dé-
cada atrás poderiam ser con-
siderados “um nível ‘ótimo’
ou mesmo desejado para um
maior bem-estar social”.
2 Reforçando seus argu-
mentos, o trio de economistas
finaliza o estudo: “Mais do
que perseguir um recorrente
‘ajuste fiscal definitivo’ pelo
lado do gasto, o debate deve-
ria ser em torno do objetivo
social a ser perseguido pelo
Estado e, associado a essas
definições, suas formas de fi-
nanciamento, as quais, tanto
pelo lado do endividamento
quanto da tributação, se li-
gam a questões distributivas,
outra importante função do
Estado. Sem discutir tais ques-
tões cruciais de economia po-
lítica o País continuará re-
correndo a fórmulas tecno-
cráticas mágicas que acabam
se mostrando técnica, ou so-
cialmente, inviáveis”. (Espe-
cial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Gastança? Estudo mostra que, na
verdade, despesas sofreram desmonte

BALANÇO

Econômica
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Letícia Leite

Depois de um longo período de aumentos consecutivos,
o preço do café no Brasil finalmente começou a cair. De
acordo com o Índice de Preços ao Consumidor (IPC), da
Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe) apontam
que, entre 16 de junho e 15 de julho, o valor médio do
produto nos supermercados recuou 0,18%. A redução,
embora modesta, representa o primeiro sinal de alívio
após 16 meses de inflação no segmento e já provoca ex-
pectativa de continuidade da queda nos próximos meses.

O principal fator por trás dessa mudança é o avanço
da colheita nas lavouras brasileiras, especialmente no
período de junho a julho, quando ocorre o pico da
produção nacional. A colheita teve início em março e
deve se estender até setembro, com impacto direto no
aumento da oferta e, consequentemente, na pressão
por preços mais baixos no varejo.

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (Ibge), o café acumulou alta de 86,5% nos su-
permercados entre julho de 2023 e julho de 2024.
Agora, a tendência é de desaceleração. A edição mais
recente do relatório Visão Agro, do Itaú BBA, reforça
essa perspectiva, destacando que o crescimento da
oferta de café robusta, usado principalmente em blends
e produtos solúveis, deve ser o principal vetor de
recuo nos preços ao consumidor.

O Departamento de Agricultura dos Estados Unidos
(Usda) projeta que a safra brasileira de 2025/26 alcance
64,9 milhões de sacas, sendo 40,9 milhões de arábica e
24 milhões de robusta. Embora a produção de arábica
deva recuar 6,4%, a robusta deve crescer 14,8% em re-
lação ao ciclo anterior, ampliando a disponibilidade
do produto e reduzindo a disputa entre exportadores,
torrefações e a indústria de café solúvel.

Apesar do cenário interno mais favorável, o setor
cafeeiro brasileiro monitora com cautela os impactos
de fatores externos. No início de julho, o governo
dos Estados Unidos, maior comprador de café brasi-
leiro, anunciou a imposição de uma tarifa de 50%
sobre a importação do produto. Os EUA respondem
por cerca de 16% das exportações do setor e conso-
mem 25 milhões de sacas por ano, com predomi-
nância do café arábica.

A medida pode afetar as vendas brasileiras e ob-
rigar o País a buscar novos mercados para escoar
sua produção. De acordo com o Conselho dos Expor-
tadores de Café do Brasil (Cecafé), países como Aus-
trália, China, Índia e Indonésia, que já compram café
brasileiro com regularidade, podem compensar par-
cialmente a eventual perda de mercado norte-ame-
ricano. Ainda assim, o efeito das tarifas dependerá
da reação dos importadores e da dinâmica global de
preços. (Especial para O Hoje)

Crescimento da safra e maior oferta derrubam os preços, mas
tarifas dos EUA e nova legislação europeia preocupam o setor

O aumento de tarifas im-
posto pelos Estados Unidos so-
bre produtos brasileiros pode
gerar efeitos colaterais rele-
vantes, mas segundo repre-
sentantes do setor de autope-
ças, o impacto direto sobre a
cadeia produtiva nacional ten-
de a ser limitado. Para o pre-
sidente do Sindicato do Co-
mércio Varejista de Peças e
Acessórios para Veículos (Sin-
copeças Brasil), Ranieri Leitão,
o efeito imediato deve ser sen-
tido especialmente pelas mon-
tadoras instaladas em território
norte-americano que depen-
dem de fornecedores brasilei-
ros. “Em nosso entender, o im-
pacto talvez seja maior para
as montadoras de veículos ins-

taladas no mercado norte-ame-
ricano e que se valem de for-
necedores brasileiros. Dentro
do Brasil, não enxergamos
qualquer alteração no processo
de montagem dos veículos”,
afirmou Leitão, disse em en-
trevista à imprensa.

O dirigente explicou ainda
que a maior parte do setor de
autopeças nacional opera vol-
tada ao mercado interno, o
que, na avaliação do sindicato,
reduz os efeitos da nova polí-
tica tarifária. “Mas nossa po-
sição é que qualquer movi-
mento de taxação excessiva é
desastroso para os negócios
em geral”, alertou. Já o Sindi-
peças, entidade que representa
os fabricantes de autopeças,

afirmou, por meio de nota,
que ainda é necessário aguar-
dar a publicação oficial da le-
gislação estadunidense para
medir com precisão o alcance
das sobretaxas. A entidade lem-
bra que muitas fábricas brasi-
leiras produzem peças com es-
pecificações exclusivas para o
mercado norte-americano, o
que dificulta sua adaptação
para outros destinos. A balança
comercial de autopeças entre
Brasil e Estados Unidos tem
sido deficitária para o lado
brasileiro desde 2009. Apenas
em 2024, o Brasil exportou US$
1,4 bilhão em peças automoti-
vas para os EUA e importou
US$ 2,3 bilhões. (Letícia Leite,
especial para O Hoje)

Tarifas devem afetar montadoras
dos EUA mais do que setor no Brasil

Colheita leva a
queda no preço
do café, mas
cenário externo
gera incertezas

Pixabay
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https://ohoje.com/publicidade-

legal/enel-green-power-cachoeira-

dourada-s-a-aviso-aos-acionistas-2/

Segue o link da publicação 
no eletrônico do portal
https://ohoje.com/:

ENEL GREEN POWER CACHOEIRA DOURADA S.A.
CNPJ/MF nº 01.672.223/0001-68

Companhia Fechada
Aviso aos Acionistas - Pagamento de Dividendos

A Enel Green Power Cachoeira Dourada S.A. (“Companhia”) comunica que, por deliberação 
da Assembleia Geral Ordinária, em reunião realizada no dia 11 de abril de 2025, foi aprovado o 
pagamento de dividendos relativos ao lucro líquido apurado em 2024, no montante total de R$ 
95.120.251,96 (noventa e cinco milhões, cento e vinte mil, duzentos e cinquenta e um reais e 
noventa e seis centavos). O pagamento dos dividendos, no montante total de R$ 95.120.251,96 
(noventa e cinco milhões, cento e vinte mil, duzentos e cinquenta e um reais e noventa e seis 
centavos), correspondente a R$ 32,55642440 por lote de mil ações, será efetuado no dia 23 
de julho de 2025, e terão direito ao valor correspondente aos dividendos os acionistas que se 

O pagamento dos dividendos será efetuado no dia 23 de julho de 2025, e terão direito ao 
valor correspondente aos dividendos os acionistas que se achavam inscritos nos registros da 

quanto ao crédito do pagamento: I. Os Acionistas terão seus créditos disponíveis a partir de 
23 de julho de 2025 de acordo com o domicílio bancário fornecido ao BTG Pactual Serviços 
Financeiros S.A DTVM - Instituição Financeira Depositária das ações escriturais da Companhia; 
Para os Acionistas que estiverem sem domicílio bancário cadastrado ou cujos dados cadastrais 

efetivo recebimento dos dividendos, os acionistas que não estão com seus cadastros atualizados 

ações depositadas na CBLC (Custódia da Companhia Brasileira de Liquidação e Custódia) 
serão creditados a esta entidade que os repassará aos Acionistas titulares por intermédio das 

a contar da data de início do pagamento em 23 de julho de 2025, prescreverão em favor da 
Companhia (Lei 6.404/76, art. 287, inciso II, item a).

Goiânia, 22 de julho de 2025. 
Francesco Tutoli - Diretor Administrativo, Financeiro e de Planejamento e Controle 
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Bruno Goulart

Enquanto bilhões são dis-
tribuídos em negociações si-
lenciosas no Congresso, o Su-
premo intervém, a PF bate à
porta de gabinetes — como na
Operação Overclean, na Bahia
— e o governo tenta, sem su-
cesso, cobrar um “pedágio” so-
bre os repasses. O modelo atual
de emendas não apenas con-
centra poder, mas também ali-
menta a desconfiança: segundo
pesquisa recente, 82% dos bra-
sileiros já associam emendas
à corrupção. A pergunta que
fica é: por quanto tempo mais
o jogo continuará a ser jogado
com as cartas marcadas?

Não à toa, o debate tem ga-
nhado fôlego nas redes sociais,
impulsionado por campanhas
que opõem os “ricos que fazem
leis” aos “pobres que pagam
impostos”. A insatisfação po-
pular vem se somar a um his-
tórico de abusos e à falta de
transparência no uso das
emendas, cujo volume cresceu
R$ 173 bilhões em apenas dez
anos. Para especialistas, o pro-
blema não está apenas no mon-
tante, mas na ausência de cri-
térios claros, controle rigoroso
e equilíbrio na distribuição.

O estrategista político Mar-
cos Marinho destaca ao O HOJE
que o instrumento das emen-
das é legítimo, mas foi distor-
cido ao longo do tempo por
um Congresso que passou a
usar o orçamento como moeda
de troca política. “A lógica é

até positiva, pois aproxima o
recurso público da base social.
Mas virou uma ferramenta de
compra de apoio. O Executivo
passou a negociar com o Con-
gresso com a faca no pescoço.
E sem transparência, o sistema
degringolou”, afirma. 

Marinho aponta ainda que
o processo é desigual, o que
favorece partidos e lideranças
específicas, e que não há pers-
pectivas reais de mudança: “A
dinâmica de poder não será
alterada, até porque o preço
político é alto demais para o
Executivo, o Judiciário e os
próprios parlamentares”.

Projeto pessoal
O historiador e especialista

em políticas públicas Tiago
Zancopé também vê entraves
profundos para uma refor-
mulação. “É muito difícil con-
vencer parlamentares a abrir
mão de um espaço conquis-
tado. Para muitos, a emenda
virou ferramenta de projeto
pessoal de poder, não de polí-
tica pública”, diz. 

Segundo Zancopé, o Brasil
caminha para um “semipresi-

dencialismo orçamentário”,
onde o Legislativo assume o
controle da execução finan-
ceira, o que inverte a lógica
institucional. “O excesso virou
regra, não exceção. Há uma
apropriação do orçamento por
parte dos congressistas que
precisa ser corrigida com re-
gulamentação firme.”

Já o especialista em mar-
keting político Luiz Carlos Fer-
nandes destaca o desequilíbrio
de forças entre os poderes e
os riscos à democracia. “Hoje,
as emendas parlamentares se-
questram quase um terço do
orçamento da União. São mais
de R$ 50 bilhões — valor su-
perior ao orçamento de muitos
ministérios como Saúde e Edu-
cação. Isso é muito grave. O
Congresso tem o bônus de exe-
cutar sem o ônus da respon-
sabilidade”, afirma. 

Fernandes ainda lembra
que o modelo atual cria uma
barreira de entrada para no-
vos nomes na política, o que
favorece reeleições e mantém
o controle de recursos nas
mãos dos mesmos grupos.
“Com tanto dinheiro concen-

trado, pouca transparência e
quase nenhum controle, o Le-
gislativo domina os recursos
eleitorais com pouca conexão
com a vontade popular. Isso
mina a renovação política e
fortalece práticas viciadas.”

Medidas para mais
transparência

A tentativa do governo
Lula de cobrar 1% de taxa so-
bre as chamadas “emendas
PIX” — transferidas direta-
mente a Estados e municípios
sem exigência prévia de pres-
tação de contas — é uma rea-
ção à desorganização institu-
cional que se instalou. A co-
brança deve gerar R$ 73 mi-
lhões em 2025 e será usada
para aprimorar a plataforma
Transferegov.br, segundo o
Ministério da Gestão. A me-
dida, no entanto, gerou novo
atrito entre o Executivo e o
Congresso, que já reagiu ne-
gativamente à proposta.

Além disso, a decisão do
STF de tornar as emendas ras-
treáveis e exigir prestação de
contas continua a ser descum-
prida em grande parte. Rela-

tório recente aponta que seis
em cada dez documentos apre-
sentados por municípios não
informam com clareza como
o dinheiro será usado. 

O cenário se agrava com
operações como a Overclean,
que revelou o uso de emendas
para fraudar licitações e des-
viar recursos públicos na Ba-
hia. Foram bloqueados R$ 85,7
milhões e cumpridos 18 man-
dados de busca e apreensão
em seis cidades, incluindo Bra-
sília. Embora o deputado Elmar
Nascimento (UB-BA) tenha ne-
gado envolvimento direto, seus
aliados e familiares estão entre
os investigados.

Diante de tamanha pressão
institucional e do descrédito
público, o futuro das emendas
parlamentares parece incerto.
Se por um lado o Congresso
resiste em ceder poder, por
outro o Executivo tenta impor
regras mínimas de controle e
o Judiciário pressiona por
maior transparência. Para os
especialistas, é improvável
que mudanças profundas
ocorram até 2026. (Especial
para O Hoje)

Segundo pesquisa recente, 82% dos brasileiros já associam emendas à corrupção

A viagem de férias do se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) para a Europa durante o
recesso parlamentar gerou for-
te reação entre aliados e apoia-
dores do ex-presidente Jair Bol-
sonaro. O senador deixou o
Brasil na última quinta-feira
(17), na véspera da operação
da Polícia Federal que impôs
medidas cautelares ao pai,
como o uso de tornozeleira
eletrônica. A ausência em um
momento delicado para a di-
reita foi vista como descaso e
provocou uma onda de críticas,
inclusive de nomes próximos
à família, como o blogueiro
Allan dos Santos.

Na tentativa de justificar a
ausência, Flávio afirmou no X
(antigo Twitter) que a viagem
havia sido programada com a
família desde o ano passado e
que mantém contato diário com
o pai e aliados. Apesar disso, o
gesto não foi bem recebido. Crí-
ticas partiram tanto da esquer-
da — que o acusou de fugir do
País — quanto da própria base
bolsonarista, que cobrou do se-

nador mais compromisso com
o momento político. “Você está
com seu pai em prisão domici-
liar e prioriza férias?”, ques-
tionou uma apoiadora.

As críticas ganharam ainda

mais força após a exclusão de
um post em que Flávio sugeria
que os Estados Unidos trocas-
sem a taxação de 50% ao Brasil
por sanções aos perseguidores
de Bolsonaro — ação suposta-

mente liderada por seu irmão,
o deputado federal Eduardo
Bolsonaro (PL-SP), que deixou
o Brasil em março. Para muitos,
a postura vacilante contrasta
com a atuação ativa de Eduar-

do, que tenta articular com
aliados de Trump medidas con-
tra o STF. “O Eduardo, sim, é
corajoso”, comentou uma se-
guidora. (Bruno Goulart, es-
pecial para O Hoje)

DE FÉRIAS

Em meio a
escândalos de
corrupção, decisões
judiciais e tentativa
do governo federal
de taxar os repasses,
especialistas
apontam desgaste
no modelo atual 
das emendas e suas
consequências para
as eleições de 2026

Ninguém quer largar o osso do
poder bilionário das emendas 

Pexels

Lula Marques/ABr
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Ausência do senador

em meio a operação

da PF contra o pai, 

o ex-presidente Jair

Bolsonaro, acirra

divisão entre

apoiadores e levanta

dúvidas sobre seu

protagonismo

político

Viagem de Flávio é criticada por bolsonaristas
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Ministro reforça proibição direta e indireta, 
o que inviabiliza a possibilidade de entrevistas

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), Ale-
xandre de Moraes, em despacho publicado nesta segun-
da-feira (21), reforçou a proibição do uso de redes sociais
pelo ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), tanto de forma
direta quanto indireta, incluindo por meio de terceiros.
A decisão torna inviável a participação em entrevistas,
mesmo em veículos tradicionais — desde que comparti-
lhadas on-line —, sob risco de prisão preventiva.

A medida segue decisão tomada na última sexta (18),
que já obrigava Bolsonaro ao uso da tornozeleira eletrônica,
recolhimento domiciliar e restrição de contatos com di-
plomatas e investigados, após operações da Polícia Federal
(PF) autorizadas pelo STF. As restrições também vetam
qualquer forma de comunicação indireta via familiares
ou aliados, sob pena de retrocesso judicial imediato.

Segundo Moraes, a proibição inclui “transmissões, re-
transmissões ou veiculação de áudios, vídeos ou trans-
crições de entrevistas” em plataformas usadas por terceiros
— qualquer descumprimento poderá motivar prisão com
base no artigo 312 do Código de Processo Penal (CPP). 

Bolsonaro cancelou a entrevista agendada com o
portal Metrópoles, que informou que o ex-presidente
alegou o temor de ser preso caso descumpra alguma
das medidas cautelares impostas por Moraes. A decisão
do ministro que impôs as medidas cautelares foi refe-
rendada pela Primeira Turma do STF. (Thiago Borges,
especial para O Hoje)

Moraes ressalta
proibição do
uso de redes 
a Bolsonaro 

Rosinei Coutinho/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

O tarifaço sobre os produtos
brasileiros anunciado pelo pre-
sidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, que terá início
em agosto, provocou reações
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). O petista abraçou
a ofensiva contra o republicano
e adotou discurso em defesa
da soberania nacional, ao ado-
tar um viés patriotico. Entre-
tanto, nos bastidores, a cúpula
do Palácio do Planalto busca
uma saída diplomática. 

Em suas últimas aparições
públicas, Lula tem acirrado
os ânimos em seu discurso.
Em sua passagem por Goiânia,
na última semana, o presi-
dente afirmou que não será
um “gringo que vai dar ordem
a um presidente da Repúbli-
ca”, em referência a Trump.
Durante o pronunciamento
oficial em rede nacional de
rádio e televisão em resposta
à taxação de 50%, o presidente
classificou a medida como
uma “chantagem inaceitável”
que representa “ameaças às
instituições brasileiras”. 

O discurso mostra uma das
facetas da estratégia adotada
pelo governo brasileiro. En-

quanto Lula é responsável pe-
los discursos em prol da sobe-
rania nacional e pelo tom crí-
tico ao presidente americano,
o vice-presidente e ministro
de Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin (PSB), fica incumbido
das tratativas com o governo
americano.

Figura mais agradável a Fa-
ria Lima, Alckmin é quem con-
duz as discussões com o em-
presariado brasileiro e os re-
presentantes do governo
Trump. O vice-presidente tor-
nou-se o homem forte das ne-
gociações da gestão petista. En-
quanto aguarda um retorno de
Trump para avançar nas nego-
ciações, o presidente em exer-
cício — devido à viagem de
Lula para o Chile — se reuniu
com representantes de big techs
na última segunda-feira (21). 

Tom moderado
O tom moderado foi res-

saltado pelo ministro da Casa
Civil, Rui Costa, que pediu di-
plomacia na condução da crise.
“Eu acho que o Brasil deve
agir e vai continuar agindo
com muita serenidade, apesar
de todas as demonstrações de
agressão, buscando uma solu-

ção diplomática e de negocia-
ção”, disse o ministro na última
segunda-feira (21) durante
agenda em Salvador (BA). 

Para Isaac Pereira Simas,
advogado pela Universidade
de Brasília (UnB) com atuação
em relações governamentais,
o cenário de dualidade é o
ideal, independente de quem
estiver no poder. “É preciso
resolver o problema, seja di-
minuindo as tarifas ou adiando
o início da aplicação, direta-
mente com os governos dos
Estados Unidos”, destacou o
especialista. “É necessário. Até
mesmo para satisfazer parte
do eleitorado interno, que são
os detentores dos meios de

produção”, disse.
Simas lembrou que, ao passo

que você trabalha para resolver
o impasse, também é impor-
tante adotar o discurso que
exalta a soberania nacional.
“Quando você tem um presi-
dente que está colocando esse
tipo de tarifa e justifica por
meio de uma questão política
interna — que seria o julga-
mento do ex-presidente Jair Bol-
sonaro —, é preciso ser firme e
ressaltar que a soberania do
seu país não pode ser violada
por outro por conta de questões
internas”, afirmou Pereira. 

Necessária
Isaac frisa que, nesse con-

texto, a “via de mão dupla” é
necessária. “Ao mesmo tempo
em que tenta resolver o pro-
blema, você tem que jogar
para a torcida e criticar de
forma pública”, disse. “As me-
didas são impopulares para
um grande espectro da popu-
lação brasileira. Só tentar re-
solver o impasse e não criti-
car, você poderia estar sendo
subserviente a um país es-
trangeiro, e boa parte da po-
pulação iria criticar isso. Po-
rém, só criticar o governo
Trump teria a chance de não
viabilizar nenhum acordo. É
preciso fazer esse jogo duplo”,
afirmou o especialista. (Es-
pecial para O Hoje)

Enquanto Lula joga para a plateia e acirra os ânimos, Alckmin busca a negociação com os EUA

Lula critica a taxação, mas governo
aposta em moderação de Alckmin em
busca de acordo para contornar crise

Governo aposta em estratégia
dúbia para lidar com tarifaço

Marcelo Camargo/ABr
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O Custo ONU
O Governo do Brasil aproveitou o imbróglio

com o dos Estados Unidos na iminência do re-
cesso parlamentar para enviar ao Congresso o
texto do acordo de sede da COP30, assinado
em Bonn, na Alemanha, em junho. São 20
anexos detalhando obrigações técnicas e ope-
racionais impostas pela Organização das Nações
Unidas (ONU) ao Brasil para sediar o evento de
debates climáticos. Entre as obrigações, o Brasil
deve pagar uma “luva” de US$ 7.196.400 (ou
mais R$ 40 milhões) apenas para cobrir despesas
com tecnologias de informação e custos de des-
locamento e hospedagem do pessoal da entidade
em Belém. O Acordo estabelece compromissos
jurídicos, logísticos, operacionais e de segurança
ao País anfitrião, assegurando o funcionamento
da Conferência e o acolhimento das delegações.
Este acordo precisa ser ratificado pelo Congresso
Nacional. No entanto, o Palácio dá como certa
a aprovação, porque os gastos já estão correndo,
mesmo sem aval dos parlamentares. 

Oi, Moraes...!
Uma hora antes de anunciar que manteria na

canetada a cobrança do IOF, o ministro Alexandre
de Moraes, do STF, relator de ações contra a co-
brança, teria ligado para o líder do Governo na
Câmara, Zé Guimarães (PT-CE). O deputado aten-
deu afoito ao telefone em alto som perto de
colegas, com um “oi, Moraes!”. Questionados há
cinco dias pela Coluna, sobre a suposta ligação,
ministro e deputado não se pronunciaram. 

Cavalgada do tucano
Ex-presidente da Câmara dos De-

putados e ex-governador nos tempos
áureos da imagem de bom gestor na-
cional, o federal Aécio Neves (PSDB) –
que se elegeu longe de ser dos mais vo-
tados – planeja se candidatar ao Governo
em 2026.  De cima de um cavalo dia
desses, em cidade do interior, foi ova-
cionado e soprou para amigos o seu
desejo. Tem articulado com prefeitos,
mesmo sem o brio eleitoral de outrora.

Plano K
Entre tantos cenários exaltados pela

mídia e por caciques a um ano do
início da campanha presidencial, um
deles, regional porém de rota nacional,
começou a se sobressair: Se Tarcísio
de Freitas não se lançar a presidente,
Gilberto Kassab (PSD), hoje secretário
de seu Governo, pode vir como vice
na sua chapa à reeleição. 

Na mira 
A Federação Nacional dos Delegados

de Polícia Federal soltou nota dura
ontem contra o escrivão licenciado da
PF e deputado federal Eduardo Bolso-
naro, que andou criticando um da
classe. Considerou inaceitável e leviana
declarações do parlamentar sobre atua-
ção da polícia judiciária que ele deveria
defender. “Tais manifestações confi-
guram tentativa de deslegitimar o tra-
balho técnico e isento da instituição”.

Depressão na pista
Tem chororô sem motivo na pista.

O fiscal da ANTT acusado publicamente
de perseguir empresa de ônibus, após
aplicar mais de mil multas, é visto com
respeito por colegas e autoridades de
órgãos parceiros. Conhecido por sua
postura firme, já foi alvo de assédio
moral e repete um mantra do trabalho:
“se acham ruim que se cumpra a lei,
que a mudem. Pedir para ignorá-la é
incentivar prevaricação”. (Especial
para O Hoje)
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Nilson Gomes-Carneiro

Os partidários do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) o receberam com honras
no 60º Congresso na União Na-
cional dos Estudantes (UNE),
neste fim de semana, em Goiâ-
nia. Entende-se a empolgação:
a maioria era de alunos de ou-
tros Estados. A pior notícia do
evento foi a morte de cinco
pessoas em acidente na BR
153, próximo a Porangatu, no
Norte de Goiás, a 400km da
Capital. Três das vítimas eram
alunos da Universidade Federal
do Pará. Nem para o efeito
dessa tragédia a visita de Lula
serviu. Chegou de mãos vazias,
voltou de mãos abanando – e
não era só por estar simboli-
zando o tchau. Tem sido assim
nos cinco mandatos petistas,
os três de Lula e os dois (na
verdade, um e meio) de Dilma
Rousseff. Mais inúteis para
Goiás que borracharia às mar-
gens da Ferrovia Norte-Sul.

Esperava-se que Lula ao
menos repetisse a já surrada
promessa de duplicar a 153,
garantia dada por ele outras
tantas vezes e descumprida
em todas elas. A rodovia é a
principal ligação viária entre
o Sul/Sudeste e o Norte/Cen-
tro-Oeste do País. Está quase
do mesmo jeito que Juscelino
Kubitschek, seu construtor, a
deixou após sair do poder, em
31 de janeiro de 1961. Só a
soma dos tributos sobre as ri-
quezas que passaram por ela
seria suficiente para fazer uma
ponte sobre o Atlântico até a
África. Sim, é uma ficção, po-
rém a realidade tem sido muito
pior. As manchetes sobre aci-
dentes são diárias. Quase à
unanimidade, com mortes
como a dos acadêmicos pa-
raenses. Nem para prestigiar
seus militantes serviu a vinda
do presidente da República.

Por essas e outras indigni-
dades, desde a volta das elei-
ções diretas para presidente o
PT perdeu todas as eleições
em Goiás para o Poder Execu-
tivo estadual e federal. Nunca
elegeu senador – nos anos 1980
teve um, Henrique Santillo,
que saiu do MDB, mas voltou
logo. Teve prefeitos de Anápolis
(o hoje deputado estadual An-
tônio Gomide) e Goiânia (Darci
Accorsi e Pedro Wilson, pois
Paulo Garcia foi vitorioso gra-
ças unicamente a Iris Rezende),
mais uma meia dúzia de três
(a quantidade atual) ou quatro

cidades menores. As vitórias
nos municípios, mesmo raras,
aconteceram por mérito dos
candidatos, não por ajuda dos
companheiros graduados de
Brasília. Pelo contrário.

O abandono a que o PT re-
lega o Estado anula as chances
do partido. Quem vota na de-
putada delegada Adriana Ac-
corsi e em Rubens Otoni nem
sempre observa a estrela ver-
melha, mas suas condições pes-
soais e do retorno que dão
com os mandatos. Igual ocorre
com a bancada na Assembleia
Legislativa, com Bia de Lima
(Educação) e Mauro Rubem
(Saúde) representantes de clas-
ses petistas ou não (a maioria,
não) e Gomide com o pessoal
de Anápolis. Nenhum deles
precisa do PT para coisa algu-
ma e Lula os atrapalha tanto
que foi fator decisivo nas der-
rotas de Adriana e Gomide em
2024. Por isso, omitem a cara
barbuda do companheiro no
material de propaganda.

A grande obra do PT em
Goiás foi a Barragem do Ri-
beirão João Leite, que abastece
parte de Goiânia. Ainda assim,
tudo nela é questionável, so-

bretudo a segurança de quem
mora próximo e não quer nem
pensar numa Brumadinho de
água limpa. Para dar o devido
crédito: o financiador de 50%
dos R$ 183 milhões (valores
da época da inauguração, em
fevereiro de 2010) foi o Banco
Interamericano de Desenvol-
vimento. Três grupos dividiram
a outra metade da despesa, o
Governo de Goiás (o governa-
dor era Alcides Rodrigues), a
Saneago e a União. Lula entrou
somente com o tchauzinho na
hora da entrega.

Duplicar ‘Rodovia 
da Morte’ é chance 
de redenção

O Governo Federal tem
imensas dívidas com Goiás. Do
solo saem as commodities que
ajudam a equilibrar a Balança
Comercial Brasileira, princi-
palmente grãos, carnes e mi-
nérios. A planta industrial co-
labora com a tecnologia das
farmacêuticas e até montado-
ras de automóveis, máquinas
agrícolas e confecções. Histo-
ricamente, a União tirou do
Estado o Triângulo Mineiro,
grandes faixas de terreno na

divisa com Mato Grosso, ex-
tensa área entregue à Bahia,
todo o Distrito Federal, mais o
Tocantins. Nunca volta nem o
dinheiro dos tributos pagos re-
giamente. Inclusive, não está
sendo aplicado sequer o di-
nheiro do pedágio nas rodovias
federais que cortam o Estado.

Ninguém está solicitando
ao presidente Lula mais do
que sua gestão tira com tribu-
tos de dentro do Estado. Caso
duplique a BR 153, estará rea-
lizando o sonho dos goianos,
pois incidirá diretamente com
produtores e industriais, mas
também da Bahia, do Piauí,
do Mato Grosso e de todo Norte
do País. Será a redenção do
PT neste lado do mapa, a ver-
dadeira continuidade da ex-
pansão para o Oeste iniciada
por Getúlio Vargas. Neste mo-
mento, o Governo Federal é o
único ente que não colabora,
pois suas “rodovias da morte”
silenciam o progresso da eco-
nomia e a alegria dos lares.
Seu único som é o de carretas
batendo em ônibus, das famí-
lias chorando o seu luto, das
empresas lamentando as per-
das com fretes. 

As principais BRs de Goiás,
a 153 e a 060, atravessam de
Porangatu, a cidade do extre-
mo norte, na fronteira com o
Tocantins, a Itumbiara, no Sul,
divisa com Minas Gerais, além
de Brasília. Houve imensa en-
rolação nos dois primeiros go-
vernos de Lula para ser con-
cluído um pequeno trecho que
faltava entre Anápolis e Ale-
xânia para a 060 ficar com
duas pistas de cada lado até o
Distrito Federal. O então e atual
presidente empurrou com a
descomunal barriga a dupli-
cação da 153 entre Aparecida
de Goiânia e Itumbiara. As
duas cobrem juntas, com am-
bos os nomes, o trecho de 50km
entre Goiânia e Anápolis, que
o PT pegou já duplicado e não
conseguiu fazer a prometida
3ª faixa de cada lado.

Agora, enrolar e não dupli-
car entre Anápolis e Aliança,
no Tocantins, é o mais hor-
rendo de todos os crimes co-
metidos contra o desenvolvi-
mento de Goiás, e até pela so-
brevivência de motoristas e
passageiros que se deslocam
de todos os cantos do Brasil.
Os estudantes que morreram
vindos de Belém para um con-
gresso em Goiânia entraram
para uma estatística macabra:
todo dia tem acidente com ví-

tima. O PT, como os demais
partidos, se fingem de surdos.

A BR 153 deveria ter sido
duplicada há duas décadas.
Na vez em que ficou mais per-
to dessa realização, foi impe-
dida pelo escândalo investi-
gado na Operação Lava-Jato.
A empresa que faria a obra, a
Queiroz Galvão, assim como
diversas do ramo, faliu em
consequência da prisão de
seus dirigentes. Com isso, vol-
tou tudo ao começo. O pro-

cesso de licitação e toda a bu-
rocracia que o envolve, adi-
cionado à má vontade política
com o Estado de Goiás.

Há outros trechos altamen-
te lucrativos para o Governo
Federal, como as BRs que ligam
Itumbiara a Rio Verde e outras
duas cidades do Sudoeste, Jataí
e Mineiros. Por esses caminhos
se cruzam milhares de cami-
nhões lotados de produtos
agropecuários. Naquelas car-
rocerias estão os frutos do suor

dos trabalhadores das fazendas
da região, sejam eles os patrões
ou os funcionários. Os 100km
que separam Jataí de Mineiros
têm menos tragédias propor-
cionalmente que os 400km li-
gando Anápolis ao paralelo 13,
que demarca a chegada ao To-
cantins. Porém, o drama é
igualmente danoso porque di-
ficulta o escoamento das safras,
aumentando o Custo Brasil.

As decisões tomadas na Pra-
ça dos Três Poderes, em Brasí-

lia, têm consequência imediata
em Goiás, que nunca deixou
de cumprir a sua parte. Quer
ser a nação das supersafras?
Goiás consegue. Quer ser o
país dos genéricos? Traga para
o Distrito Agroindustrial de
Anápolis que a gente fabrica.
Precisa de anfitrião para os
pacientes internacionais da Co-
vid? Goiás está de braços aber-
tos. Mas chega desse servilismo
sem resultados para quem o
pratica. (Especial para O Hoje)

PT chega ao 
5º mandato 
no comando do 
País sem grandes
obras em Goiás

Lula faz nova viagem inútil
Bruno Peres/ABr
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A enrolação para investir



Pedro Paulo Lemes

O Atlético Goianiense fina-
lizou a preparação para a pe-
núltima rodada do primeiro
turno do Campeonato Brasi-
leiro da Série B. Nesta terça-
feira (22), às 19h (horário de
Brasília), o Dragão enfrenta o
Operário-PR no Estádio Ger-
mano Krüger, em Ponta Gros-
sa, pela 18ª rodada. A partida
terá transmissão via Disney+.

O confronto marcará a es-
treia do técnico Rafael Lacerda,
de 41 anos, que assumiu o co-
mando rubro-negro no último
final de semana. O treinador
foi anunciado oficialmente no
sábado (19) e já iniciou os tra-
balhos com o elenco no do-
mingo (20), em Goiânia, antes
de seguir com a delegação para
o interior paranaense. Junto a
ele, chegaram o auxiliar João
Antônio e o analista de desem-
penho Matheus Bolívar.

Lacerda substitui Fábio Ma-
tias, demitido após a derrota
por 1 a 0 para o Criciúma, na
sexta-feira (18), no Antônio Ac-
cioly. O treinador será o quarto
a comandar o Atlético-GO em
2025, após passagens de Rafael
Guanaes, Cláudio Tencati e do
próprio Matias. Além deles,
Anderson Gomes atuou como
interino em duas ocasiões.

"Trabalhar no Atlético-GO
era um sonho desde a época

de jogador. Acompanhei a his-
tória, os times vencedores... e
agora realizo esse desejo", de-
clarou Lacerda à Dragão TV.
“É o maior desafio da minha
carreira. O Atlético é um clube
que esteve na Série A, disputou
torneios internacionais. Estou
muito preparado.”

Além de buscar a vitória
fora de casa, Lacerda assume
com outras duas missões prin-
cipais: promover uma mudan-
ça de postura no elenco e aju-
dar a reestruturar o time em
meio à reformulação iniciada
pelo presidente Adson Batista.
O Atlético rescindiu recente-
mente os contratos dos ata-
cantes Alejo Cruz e Caio Dantas.
Marcelinho, outro destaque
ofensivo, foi negociado com

um clube dos Emirados Árabes,
via Tombense — dono de seus
direitos econômicos. Outros
nomes também podem ser li-
berados nos próximos dias.

Com 22 pontos e ocupando
a 12ª colocação, o Dragão está
a quatro pontos do G-4 e tenta
vencer duas partidas consecu-
tivas pela primeira vez na com-
petição. "A primeira pergunta
que fiz aos atletas foi: ‘Quantos
pontos estamos do G-4?’ São
quatro. A posição não condiz
com o elenco que temos", afir-
mou Lacerda. "Não vamos mu-
dar da água para o vinho, mas
acredito numa retomada sólida
a partir deste jogo.

Com a janela de transfe-
rências em curso, o Dragão se-
gue com sua grande reformu-

lação de elenco. Para a partida
diante do Operário, os atacan-
tes Talisson e Sandro Lima,
além do lateral esquerdo Gui-
lherme Romão, não viajaram
e devem ser dispensados nos

próximos dias. Desta forma,
Lacerda terá problemas para
escalar o time, podendo dar
espaço para Danielzinho, que
estava emprestado ao CRB. (Es-
pecial para O Hoje)

TécnicaFICHA
Operário-PR x Atlético-GO

Horário: 19h (horário de Brasília). Local: Estádio germano Kruger
- Ponta grossa-Pr. Árbitro: Bruno corrêa Mota (rJ). Assistentes:
raphael carlos Tavares dos reis (rJ) e Marcelo araújo ossimo
(rJ). VAR: diego Pombo Lopez (Ba). AVAR: helen aparecida gon-
çalves silva araújo (Mg).

Operário: Elias; Mateus, Jo-
seph, nilson Júnior, gabriel
feliciano; índio, neto Paraíba,
Boschilia; allano, rodrigo fa-
rofa e Vinicius Mingotti.

Atlético-GO: Paulo Vitor; ruan
Teixeira, alix Vinícius, Wallace,
conrado; Wiliam Maranhão, Eze-
quiel ham, robert; shaylon, Kel-
vin e daniel.

8 n ESPORTES

Atlético-GO 
fez sua última
atividade nesta
segunda-feira,
já no Paraná

lacErda estreia fora de casa

Rafael Lacerda fará sua primeira partida no comando do Dragão contra o Operário, do Paraná, fora de casa pela Série B do Brasileiro

Bruno Corsino/ACG
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O Vila Nova retorna ao Es-
tádio Onésio Brasileiro Alva-
renga na noite desta terça-
feira (22), para o confronto
contra o CRB de Alagoas. Em
partida válida pela 18ª rodada
da Série B do Campeonato Bra-
sileiro, a bola rola a partir das
21h35, horário de Brasília. O
embate será televisionado pela
ESPN 4 e Rede TV. Além da
transmissão gratuita no You-
tube, por meio do canal do De-
simpedidos. Como de praxe na
segunda divisão, as equipes se
encontram próximas na tabela
separadas por dois pontos. O
Vila Nova se encontra em 8º
colocado com 24 tentos con-
quistados, já o CRB, está em
11º com 22. 

O Colorado retorna aos seus
domínios para sua última apre-
sentação em casa no primeiro
turno do campeonato. O time
comandado por Luizinho Lo-
pes parece ter retomado uma
sequência de pontuação com
quatro jogos de invencibilida-
de. O panorama finalmente se
inverteu após um período de
cinco rodadas sem somar pon-
tos, prejudicando o time na ta-
bela. Entretanto, o Vila Nova
se reencontra com Luizinho e
volta a se organizar nos últimos
embates. O que se reformulou
por completo foi o sistema de-
fensivo do time, claramente
menos vazado, sofrendo ape-
nas dois gols nos últimos qua-
tro jogos. 

Um deles foi na noite desse
sábado (19) contra o Avaí. Em
partida na Ressacada, o Colo-
rado somava mais uma derrota
no Brasileirão Série B, e se dis-
tanciava do G-4. Entretanto, aos

41 minutos, Gustavo Pajé salva
o Vila Nova com um belo gol.
O empate nessa circunstância
carrega um peso muito positivo
ao elenco, principalmente quan-
do o assunto é confiança. Fa-
lando em elenco, o Tigre conta
com o retorno de Walisson
Maia, após suspensão, e pode
voltar a dupla de zaga titular
junto com Thiago Pagnussat.
Emerson Urso, Gabriel Poveda,
Jean Mota, André Luís e Mar-
condes compõem o Departa-
mento Médico da equipe.

O CRB, por sua vez, se en-
contra em uma posição dife-
rente do Vila Nova. O time ala-
goano não vive boa fase no
Brasileirão Série B, e vem de
cinco rodadas sem vitória na
competição. A última delas foi
contra o Goiás, por 2 a 0. Desde
então, foram quatro derrotas
consecutivas e um empate no
duelo mais recente contra o
Operário-PR, como visitante.
Os resultados renderam uma
posição não muito confortável
para o CRB, exatamente no

meio da tabela. Com quatros
pontos para cima está o G-4,
iniciado pelo Cuiabá, e quatro
tentos a menos, está a Ferro-
viária abrindo a zona de re-
baixamento. 

O técnico Eduardo Barroca
não vai contar com o zagueiro
Fábio Alemão, que recebeu um
cartão vermelho contra o Fan-
tasma. Entretanto, terá de volta
o goleiro Matheus Albino, re-
tornando de suspensão. Dessa
forma, Luís Segovia provavel-
mente fará dupla com Henri,
e Vitor Caetano volta para o
banco de reservas com a volta
do goleiro titular. 

Arbitragem 
O árbitro principal da par-

tida será o mineiro André Luiz
Skettino Policarpo Bento. Junto
com ele, os assistentes Felipe
Alan Costa de Oliveira, também
de Minas Gerais, e Karla Renata
Cavalcanti de Santana (PE). O
4º árbitro é o goiano Jean Car-
los da Silva Narciso. (Gabriel
Pires, especial para O Hoje)

O Colorado vem de quatro jogos de invencibilidade e volta a
Goiânia para seu último duelo como mandante no primeiro turno

Com a vitória por 3 a 1
sobre o Cuiabá, no último
sábado (19), o Goiás garantiu,
com duas rodadas de ante-
cedência, a maior pontuação
de sua história ao fim de
um primeiro turno da Série
B, desde que a competição
passou a ser disputada por
pontos corridos, em 2006.

Antes disso, a melhor
campanha esmeraldina nos
19 jogos iniciais havia sido
em 2021, quando somou 34
pontos, terminou o turno
na vice-liderança e confir-
mou o acesso ao fim da
temporada, como vice-cam-
peão, com 65 pontos. Nem
mesmo em 2012, ano em
que foi campeão da Série
B, o Esmeraldino teve um
desempenho tão forte na
primeira metade da com-
petição: naquela edição, fe-
chou o turno com 33 pontos
e na quinta colocação, antes
de embalar na reta final e
conquistar o título com 78.

O técnico Vagner Man-
cini valorizou o desempe-
nho e apontou a importân-
cia dos próximos dois com-
promissos: “É uma pontua-
ção significativa. Nos deixa
felizes, mas queremos mais.
Queremos virar o turno
com mais seis pontos, mas
sabemos que serão dois jo-
gos muito difíceis: Novori-
zontino, fora, e Remo, em
casa. Contra adversários
mais fortes, a concentração
tem que ser ainda maior.”

Número mágico
O desempenho atual

também coloca o Goiás mui-
to próximo de um marco
simbólico: todas as equipes
que terminaram o primeiro
turno com pelo menos 38
pontos conquistaram o aces-
so à Série A. Com 36 pontos
somados até aqui, o Verdão
precisa de apenas dois nos
próximos dois jogos para
igualar esse histórico.

Mais do que números
isolados, a campanha es-
meraldina impressiona por
sua consistência. O time é
o que mais venceu na com-
petição (11 vitórias), tem o
melhor ataque (23 gols), a
terceira melhor defesa (13
gols sofridos), a segunda
melhor campanha como
mandante (20 pontos) e li-
dera o desempenho como
visitante (16 pontos fora de
casa). O aproveitamento ge-
ral é de 70,5%.

Chances de acesso
De acordo com o Depar-

tamento de Matemática da
Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG), a equipe
tem atualmente 89,9% de
chances de acesso e 48,5%
de probabilidade de con-
quistar o título da Série B.

O próximo compromisso
do Goiás será na quarta-
feira (23), às 19h, contra o
Novorizontino, no Estádio
Jorge Ismael de Biasi. O con-
fronto é direto: o time pau-
lista ocupa a terceira colo-
cação, com 31 pontos, e tam-
bém briga pelas primeiras
posições. (Davih Lacerda,
especial para O Hoje)

Com campanha de acesso,
Goiás bate recorde de
pontos no primeiro turno

PONTUAÇÃO HISTÓRICA

Vila Nova recebe o CRB pela
penúltima rodada do 1º turno

RETORNO AO OBA

Roberto Corrêa/VNFC
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Anna Salgado

A rede pública estadual de
Goiás registrou, em 2024, a
melhor média de sua história
na redação do Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem). De
acordo com a Secretaria de Es-
tado da Educação (Seduc-GO),
os estudantes goianos atingi-
ram 602,1 pontos na prova de
produção textual, consolidando
um crescimento de quase 50
pontos em relação a 2019,
quando a média era de 553,6.

O resultado expressivo é atri-
buído a uma série de ações pro-
movidas pela gestão estadual
nos últimos anos, com foco na
valorização da escrita disserta-
tiva-argumentativa e na prepa-
ração específica dos alunos para
a avaliação do Enem. Entre as
estratégias, destaca-se a oferta
do Itinerário Formativo de Re-
dação em todas as escolas de
ensino médio, além da implan-
tação do Programa de Fortale-
cimento da Redação, presente
nas 40 Coordenações Regionais
de Educação (CREs).

“Essa conquista é re-
flexo do empenho dos estu-
dantes, professores e gestores
escolares. A educação de Goiás
tem uma base forte e conti-
nuará avançando”, afirmou o
secretário de Estado da Edu-
cação, Marcos das Neves, em
declaração publicada no site
oficial do Governo de Goiás. A

Seduc-GO também credita os
avanços ao uso de plataformas
tecnológicas, ao acompanha-
mento pedagógico e à forma-
ção continuada de professores
de Língua Portuguesa.

O desempenho da rede pú-
blica goiana se destaca no ce-
nário nacional. Segundo o Ins-
tituto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep), a média geral
da redação do Enem 2023 foi
de 641,6 pontos, com apenas
134 candidatos alcançando a
nota máxima de mil pontos e
mais de 100 mil zeros na prova.
Embora Goiás ainda esteja

abaixo da média nacional, a
evolução no Estado foi mais
acentuada e consistente nos
últimos anos.

Levantamento feito pela Se-
duc-GO com base nos micro-
dados do Enem aponta que,
em 2024, escolas públicas como
o Colégio Estadual Jardim Amé-
rica, em Goiânia, o Colégio Es-
tadual da Polícia Militar de
Goiás João Leite, em Anápolis,
e o CEPMG Clotilde Chaves,
em Rio Verde, figuraram entre
os melhores desempenhos da
rede estadual. As três unidades
apresentaram médias de re-
dação de 717,8, 716,3 e 712,4

pontos, respectivamente, su-
perando inclusive diversas es-
colas da rede privada.

A Seduc-GO também des-
taca o impacto das ações con-
tinuadas no desempenho dos
estudantes. O Programa de For-
talecimento da Redação envol-
ve a aplicação sistemática de
simulados, correções indivi-
duais e produção de textos ali-
nhados aos critérios do Inep,
com foco nas cinco competên-
cias exigidas: domínio da nor-
ma-padrão da língua portu-
guesa, compreensão da pro-
posta, organização das ideias,
repertório sociocultural e pro-

posta de intervenção.
Outro diferencial destacado

pela Secretaria é a antecipação
do contato com a prática da
redação. Desde 2023, alunos
do ensino fundamental II tam-
bém passaram a receber orien-
tação específica sobre produ-
ção textual, com o objetivo de
desenvolver competências ar-
gumentativas desde os anos
finais do ensino básico. A ex-
pectativa é que essa medida
amplie ainda mais os resulta-
dos da rede pública no médio
e longo prazo.

O avanço goiano ocorre pa-
ralelamente à melhora do de-
sempenho nacional, embora
ainda haja desafios significa-
tivos. Reportagem da Folha de
Pernambuco aponta que so-
mente 3,5% dos estudantes ul-
trapassaram os 900 pontos na
redação do Enem 2023, en-
quanto o número de notas zero
ainda é expressivo, principal-
mente entre alunos de escolas
públicas. Esse dado reforça a
relevância de políticas voltadas
à formação leitora e escritora
no ambiente escolar.

Em comparação com outros
Estados, Minas Gerais liderou
o ranking nacional de médias
na redação do Enem 2023, com
645 pontos. A posição de des-
taque é atribuída a investi-
mentos estruturais em corre-
ções técnicas e formação do-
cente. (Especial para O Hoje)

Avanço de quase 50 pontos é atribuído a políticas focadas na escrita, formação e tecnologia

Com simulados e oficinas de texto, aposta fica na formação continuada para manter o crescimento

Goiás alcança melhor média
histórica na redação do Enem

Divulgação/Secom
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A Região Metropolitana de
Goiânia tem condições de am-
pliar expressivamente sua ma-
lha de transporte coletivo de
média e alta capacidade nos
próximos 30 anos. Um estudo
do BNDES em parceria com o
Ministério das Cidades revela
que a Capital pode passar dos
atuais 31 km para 134 km de
corredores como BRT (Bus Ra-
pid Transit) ou VLT (Veículo
Leve sobre Trilhos) até 2054.

Com a ampliação de 104
km, o número de usuários diá-
rios saltaria de 124,7 mil para
cerca de 304 mil pessoas. A
meta é garantir um sistema
mais eficiente, sustentável e
acessível. Além de facilitar o
deslocamento da população, a
medida também promete re-
duzir emissões de poluentes,
acidentes de trânsito e desi-
gualdade de acesso à infraes-
trutura urbana.

O estudo integra o 4º Bole-
tim do Estudo Nacional de
Mobilidade Urbana (ENMU),
que avaliou o potencial de 21
regiões metropolitanas brasi-
leiras. Para o ministro das Ci-
dades, Jader Filho, os dados
servem como base técnica
para o planejamento de longo

prazo. “Queremos cidades
mais integradas e com trans-
porte coletivo de qualidade,
principalmente para quem
mais precisa.”

Segundo o BNDES, o im-
pacto da expansão vai além
da mobilidade. O presidente
da instituição, Aloizio Merca-
dante, afirma que redes es-
truturadas de transporte são

fundamentais para o cresci-
mento urbano ordenado. “Um
transporte coletivo eficiente
melhora a economia, reduz
os custos sociais e dá digni-
dade aos cidadãos.”

O levantamento também
mostra que o percentual de
moradores da Grande Goiânia
vivendo a até 1 km de uma
estação, medido pelo índice

PNT (People Near Transit)
pode passar de 13% para
36,4%. Já o índice RTR (Rapid
Transit to Resident), que re-
laciona a extensão da rede à
população atendida, subiria
de 12 para 41. Com esse cres-
cimento, Goiânia se aproxima
de capitais globais como Lon-
dres (44,7) e Nova Iorque
(47,7), hoje referências em

mobilidade urbana.
Além do planejamento, o

ENMU trabalha agora na cria-
ção de um Banco de Projetos.
A ideia é identificar os 200
corredores mais promissores
entre os 400 analisados, deta-
lhando custos, viabilidade eco-
nômica e possíveis fontes de
investimento. Esse banco será
disponibilizado entre agosto
e setembro, para orientar pre-
feituras e governos estaduais.
(Renata Ferraz, especial
para O Hoje)

ESTUDO

Renata Ferraz

Mais de dois mil bebês nas-
cidos em Goiás entre janeiro
e maio de 2025 foram regis-
trados sem o nome do pai na
certidão de nascimento. No to-
tal, 2.190 registros foram feitos
dessa forma, de acordo com
dados do Portal da Transpa-
rência do Registro Civil. Para
enfrentar essa realidade e ga-
rantir o direito à identidade e
à dignidade de crianças, ado-
lescentes e adultos, a Defen-
soria Pública do Estado de
Goiás (DPE-GO) realiza, no dia
16 de agosto, o mutirão nacio-
nal “Meu Pai Tem Nome”. As
inscrições estão abertas até o
dia 8 do mesmo mês.

A iniciativa promove, de
forma gratuita, o reconheci-
mento de paternidade ou ma-
ternidade biológica e também
socioafetiva, inclusive nos ca-
sos em que o pai ou a mãe já
tenham falecido. O reconhe-
cimento pode ocorrer com ou
sem necessidade de exame
de DNA. Quando há dúvidas,
a equipe do Centro de Aten-
dimento Multidisciplinar da
Defensoria, formada por psi-
cólogos e assistentes sociais,
realiza estudos psicossociais
para embasar os pedidos ju-
dicialmente.

A proposta do mutirão é
dar um passo efetivo para que
pessoas que não tiveram seus
vínculos familiares formali-
zados tenham esse direito ga-
rantido, conforme prevê a
Constituição Federal. Além dis-
so, o programa visa contribuir
com a reparação de lacunas
históricas e emocionais dei-
xadas pela ausência do nome
do pai ou da mãe nos docu-
mentos oficiais. 

“Nosso desejo é que haja

tempo hábil para que os inte-
ressados apresentem os docu-
mentos solicitados e que pos-
samos dar os encaminhamen-
tos necessários. Queremos que
o Dia D possa ser um momento
de celebração dessas famílias”,
afirmou o defensor público
Bruno Malta, coordenador es-
tadual da campanha.

A ausência do nome pater-
no nas certidões ainda é uma
realidade expressiva em Goiás.
Nos últimos cinco anos, foram
registrados 42.071 casos no Es-
tado. Em nível nacional, os nú-
meros são ainda mais alar-
mantes: entre janeiro e maio
deste ano, 1.417.513 crianças
foram registradas sem a iden-
tificação do genitor. Desde
2020, já são mais de 65 mil ca-
sos no País.

O programa “Meu Pai Tem
Nome” foi criado justamente
para enfrentar esse cenário.
No mutirão, é possível resolver
questões ligadas ao reconhe-
cimento de vínculo mesmo
nos casos em que não há cer-
teza biológica ou quando o

laço é apenas afetivo, como
em situações em que uma pes-
soa cria uma criança como se
fosse seu filho ou filha, mesmo
sem laço de sangue. Nesses
casos, o reconhecimento so-
cioafetivo também tem res-
paldo legal e pode ser forma-
lizado pela Defensoria.

Em Goiás, o Dia D será rea-
lizado presencialmente em oito
cidades: Goiânia, Aparecida de
Goiânia, Trindade, Inhumas,
Anápolis, Valparaíso, Luziânia
e Águas Lindas de Goiás. Já nos
demais municípios goianos, o
atendimento será feito de forma
virtual, por meio de mediação
por videoconferência.

As inscrições devem ser fei-
tas presencialmente nas cida-
des onde há unidades da DPE-
GO. Em outras regiões, é pos-
sível iniciar o procedimento
pelo WhatsApp, no número
(62) 98330-0095. A Defensoria
orienta que os interessados
procurem o serviço com ante-
cedência para garantir tempo
hábil para a entrega de docu-
mentação e eventual agenda-

mento de exame de DNA, se
necessário.

A campanha também des-
taca a importância de garantir
o direito à filiação como um
ato de cidadania e justiça social.
Para além da formalização do-
cumental, o reconhecimento
da paternidade ou maternida-
de impacta diretamente na au-
toestima e no pertencimento
das pessoas envolvidas, além
de assegurar direitos patrimo-
niais, como herança e pensão,
e benefícios sociais, como plano
de saúde e inclusão em pro-
gramas assistenciais.

O mutirão é promovido pela
Associação Nacional das De-
fensoras e Defensores Públicos
(Anadep) e acontece simulta-
neamente em todo o País. Em
Goiás, a edição de 2025 reforça
o compromisso da Defensoria
com a garantia de direitos fun-
damentais e o fortalecimento
dos laços familiares e sociais.
A expectativa é de que cente-
nas de famílias sejam benefi-
ciadas ao longo do mês de
agosto. (Especial para O Hoje)

Mais de 2 mil bebês
nascidos em 2025
foram registrados
sem o nome do pai
no Estado

Ação gratuita oferece exame de
DNA e reconhecimento paterno 

Amanda Costas/DPE-GO

Divulgação/Letícia Oliveira/Metrobus
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Transporte pode ganhar mais 100 km até 2054



Goiânia superou a marca
de 400 mil doses aplicadas da
vacina contra a Influenza em
2025. De acordo com a Pre-
feitura, até o momento foram
400.804 pessoas imunizadas
contra a gripe. A cobertura
vacinal da capital chegou a
45,07%, considerando espe-
cialmente idosos, crianças e
gestantes.

Para alcançar o resultado,
a administração municipal
adotou uma série de medidas
para ampliar o acesso à imu-
nização. “Ampliamos de 29
para 64 os postos de vacina-
ção, contratamos 98 profis-
sionais de saúde e abrimos
as salas de vacina no primeiro
sábado de cada mês”, desta-
cou o prefeito Sandro Mabel.
Ele também reforçou o apelo
à população: “A vacinação é
um ato de amor, cuidado e
responsabilidade. Precisamos
do compromisso de todos para
atingirmos a meta do Minis-
tério da Saúde.”

A Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) informou que
Goiânia tem apresentado re-
dução nos casos de Síndrome
Respiratória Aguda Grave
(SRAG) nas últimas semanas.
No acumulado do ano, foram

registrados 1.105 casos e 82
mortes em decorrência da
síndrome.

“Apesar da incidência ainda
elevada, temos visto uma re-
dução no número de novos
casos a cada semana, tendência

observada em todo o País”,
disse o secretário municipal
de Saúde, Luiz Pellizzer.

No entanto, a cidade per-
manece em nível de alerta, se-
gundo o monitoramento da
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-

cruz), com atividade acima do
nível moderado, mas ainda
abaixo do considerado alto.

A pesquisadora da Fiocruz,
Tatiana Portella, reforça que
as vacinas contra Influenza e
Covid-19 seguem sendo fun-
damentais: “Mesmo com a
queda recente, o número de
hospitalizações permanece
elevado em vários Estados. A
vacinação é essencial para re-
duzir casos graves e óbitos”,
alertou. (Micael Silva, espe-
cial para O Hoje)

Eduarda Leão

Com a chegada das férias,
a busca por casas e aparta-
mentos de temporada se in-
tensifica em todo o País. A
internet facilita a procura
por imóveis em diferentes
regiões e torna o processo
mais ágil e cômodo. Porém
essa mesma facilidade tem
aberto espaço para golpes
que podem transformar o tão
sonhado descanso em uma
grande dor de cabeça.

Muitos brasileiros enfren-
tam verdadeiros pesadelos
ao chegarem ao destino e
descobrirem que o imóvel
alugado não existe, está em
condições precárias ou já foi
ocupado por outra pessoa. A
armadilha geralmente está
nos detalhes: um preço ten-
tador, um anúncio visual-
mente perfeito e a pressa em
fechar negócio. Quando a ne-
gociação é feita totalmente
online, sem visita prévia ou
contrato formal, o risco é
ainda maior.

Segundo o artigo 48 da Lei
do Inquilinato (Lei 8.245/91),
a locação por temporada é le-
gal e válida para fins residen-
ciais temporários, com prazo
máximo de 90 dias. Esse tipo
de contrato é comum para
viagens de lazer, tratamentos
de saúde, cursos ou mesmo
durante reformas. No entanto,
apesar de ser uma prática le-
gal, exige cuidados básicos e
atenção aos detalhes, princi-
palmente na ausência de ga-
rantias formais.

De acordo com o advogado
especialista em direito imo-
biliário Diego Amaral, um dos
erros mais graves cometidos
por locatários é confiar ape-
nas nas imagens divulgadas
nos anúncios.

Amaral enfatiza que a ne-

gociação deve ser formalizada
por escrito. “O contrato deve
descrever todas as condições
do imóvel, incluindo os itens
disponíveis. E recomendo que
o pagamento integral só seja
feito após vistoria presencial
no primeiro dia da locação”,
orienta.

A empresária Flaviane Mar-
ques viveu de perto uma ex-
periência que por pouco não
terminou em prejuízo. Ela bus-
cava uma cabana para passar
o final de semana com o ma-
rido, que queria descansar, e
encontrou um anúncio no Ins-
tagram com um “desconto de

50%” que chamou sua atenção.
“Eu estava em busca de uma
cabana para passar o final de
semana, porque meu marido
queria descansar. O que me
atraiu foi o valor”, conta.

“Dois detalhes me chama-
ram a atenção e me fizeram
não cair no golpe: o nome da

pessoa que estava falando co-
migo. Primeiro ela disse que
se chamava Vanessa e depois
Priscila e a chave PIX em nome
de pessoa física. Nenhuma
empresa séria tem PIX com
CPF”, relata.

Por sorte, Flaviane não
chegou a concluir o pagamen-
to. “Aprendi que precisamos
ficar espertos com propostas
muito abaixo do preço con-
vencional. Checar antes de
passar dados, pois eu só che-
quei depois. Ainda bem que
não cheguei a fazer o PIX”,
conclui.

Casos como o de Flaviane
se multiplicam nas redes so-
ciais e plataformas de aluguel.
Com o aumento da demanda
por imóveis de temporada
nas férias, criminosos apro-
veitam a vulnerabilidade dos
consumidores mais apressa-
dos e desatentos. Embora seja
difícil eliminar completamen-
te o risco, adotar medidas pre-
ventivas e seguir orientações
de especialistas pode fazer
toda a diferença entre um re-
cesso tranquilo e uma dor de
cabeça de proporções jurídi-
cas e financeiras. (Especial
para O Hoje)

CIDADES n 11

Veja as dicas do adVogado para não cair em ciladas

1. Formalize tudo por escrito
Não confie apenas em acordos verbais.
registre em contrato todos os detalhes
da oferta: número de quartos, existência
de piscina, distância da praia, utensílios
disponíveis e outras condições. anexe
fotos atuais do imóvel para garantir
respaldo legal;

2. Busque reFerêNcias coNFiáveis
antes de fechar o negócio, leia avaliações
de locatários anteriores. em plataformas
de aluguel, verifique o perfil do anfitrião,
sua reputação e se possui outros imóveis
anunciados;

3. iNvestigue o imóvel
pesquise o endereço em aplicativos de
mapas e use a busca reversa de imagens
do google para confirmar se o anúncio

é verdadeiro. imóveis anunciados em
sites distintos com diferentes valores
podem indicar golpe;

4. Fuja de oFertas milagrosas
desconfie de preços muito abaixo da
média para o padrão oferecido. pro-
moções exageradas podem ser isca
para golpes;

5. use plataFormas seguras
se optar por aplicativos ou sites es-
pecializados, realize os pagamentos
por meio da própria plataforma, que
costuma oferecer garantias em caso
de fraude;

6. evite pagameNtos aNtecipados
sempre que possível, adie o pagamento
total até a vistoria no imóvel. caso a

entrada seja exigida, certifique-se da
veracidade do anúncio;

7. visite o imóvel previameNte
a melhor forma de evitar surpresas de-
sagradáveis é visitar o imóvel pessoal-
mente antes de fechar o contrato;

8. guarde registros e 
comprovaNtes
salve fotos, e-mails e capturas de tela
do anúncio. mantenha as conversas
dentro das plataformas oficiais para
preservar os dados como prova;

9. deNuNcie irregularidades
se, mesmo com os cuidados, você for
vítima de um golpe, reúna todas as
provas e acione o procon ou outro órgão
de defesa do consumidor.

A cobertura

vacinal chegou 

a 45,07%,

considerando

especialmente

idosos, crianças 

e gestantes

Capital ultrapassa 400 mil vacinados contra gripe
IMUNIZAÇÃO

Descuido com
contratos e falta
de verificação
prévia ainda são
os principais erros 
de quem aluga
imóveis para 
curtir o recesso

Golpes em aluguéis de temporada
crescem e colocam férias em risco

Freepik

Divulgação/SMS

Com a popularização de anúncios on-line, golpes em locações temporárias se multiplicam
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Lalice Fernandes

Pela primeira vez desde o
início da guerra, forças ter-
restres israelenses entraram

nas áreas sul e leste de Deir
Al-Balah, no centro da Faixa
de Gaza. A ação foi confir-
mada pelo Exército de Israel
na segunda-feira (21), que jus-

tificou a operação com a sus-
peita de que reféns estariam
naquela região. O comando
militar afirmou que atua com
intensidade para destruir “ca-

pacidades inimigas e infra-
estrutura terrorista”. A ação
veio acompanhada de novos
bombardeios aéreos. Segundo
equipes médicas locais, ao me-

nos três pessoas morreram e
dezenas ficaram feridas após
ataques atingirem residências
e mesquitas. (Especial para
O Hoje)

Tanques israelenses avançam em Deir Al-Balah, o que ampliou os deslocamentos e elevou o número de mortos em Gaza

Israel intensifica ofensiva em Gaza

TERÇA-FEIRA, 22 DE JULHO DE 2025

NEOMILLE S.A.
CNPJ/MF nº 47.062.997/0001-78

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO SAFRA 2024/25

Balanços Patrimoniais em 31 de março (Em milhares de reais - R$)

Demonstrações do Resultado  
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Nota 2025 2024
Lucro líquido do exercício  311.829  45.891 
Outros componentes do resultado abrangente

21 (e)  (37.404)  (12.107)
Total do resultado abrangente do exercício  274.425  33.784 

 
(Em milhares de reais - R$)

 (Em milhares de reais - R$) 

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 
 (Em milhares de reais - R$)

Demonstrações do Valor Adicionado 
 (Em milhares de reais - R$)

Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

em Maracaju - MS empresa atuante no setor de etanol de milho e coprodutos, apresenta o Relatório 

-
deral de Contabilidade, acompanhados do Relatório dos Auditores Independentes. 
Negócios -

unidade em Maracaju – MS. Ambas as plantas possuem uma capacidade de moagem de 1.460 mil 
”) e de óleo, 

Dados Operacionais 

DADOS OPERACIONAIS SF24/25 SF23/24 VAR. %
Moagem de milho (mil t) 1.460 908 

657 399 
351 215 

26,3 14,6 
94 48 

-
ma)
DADOS FINANCEIROS SF24/25 SF23/24 VAR. %
Receita líquida (R$ mil) 2.361.872 1.226.944 
Etanol de milho 1.810.948 932.250 

477.392 263.762 
Energia 5.724  -   n.a.

4.366 5.608 
Outras 63.442 25.324 

729.545 161.982 
17p.p. 

Lucro Líquido (R$ mil) 311.829 45.892 
-

-
-

COMPOSIÇÃO DO EBITDA (em R$ mil) SF24/25 SF23/24 VAR. %
729.545 161.982 

17p.p. 
(79.279) (34.539)

(225.269) (152.297)
424.997 (24.854)

DADOS FINANCEIROS Mar/25 Mar/24 VAR. %
1.357.919 1.534.435 

Liquidez (x) 1,85 2,26 
1,86 9,47 

COMPOSIÇÃO DO CAPEX (em R$ mil) SF24/25 SF23/24 VAR. %
Melhoria operacional

44.713 4.277 

Eucalipto 41.801 33.828 
30.514 574.156 

Total 72.316 607.987 
Total geral 117.028 612.261 

-

-

-

-

. A tabela a seguir 

SF 24/25 SF 23/24
311.829 45.891
(15.591) (2.295)

 -   (96.707)
296.238  -   

 74.059  -   

Juros sobre capital próprio bruto (62.000)  -   
12.059  -   

Nota 2025 2024
Circulante

5  571.902  521.244 
 6.762  6.071 

Contas a receber 6  139.488  28.291 
Estoques 8  398.796  466.174 

9  85.786  484 
 36.903  38.588 

Tributos a recuperar 10  291.831  306.975 
 7.104  8.013 

 1.538.572  1.375.840 

Tributos a recuperar 10  135.451  99.263 
11  17.061  16.084 
12  59.461  138.111 

9  84.463  120.284 
Contas a receber 6  3.327  -   

2.7  65.099  44.071 
 69.711  61.179 

 434.573  478.992 
Imobilizado 13  1.703.171  1.694.471 

14  54.322  71.446 
 255  381 

 2.192.321  2.245.290 
 3.730.893  3.621.130 

Nota 2025 2024
Circulante

15  49.937  61.465 
Arrendamentos a pagar 16  402  1.579 

16  2.073  7.318 
17  257.198  219.019 
18  392.350  178.108 

9  74.346  81.103 
 14.270  13.147 

 8.454  68 
Tributos a recolher  26  1.662 
Adiantamentos de clientes 20  3.453  37.061 

21 (c)  24.809  -   
19  1.069  985 

 3.203  2.978 
 831.591  604.493 

Arrendamentos a pagar 16  9.223  8.460 
16  46.123  57.306 
17  562.658  586.311 
18  787.963  1.111.906 

9  32.317  -   
 1.431  1.652 

Tributos a recolher  14.189  6.309 
19  1.059  720 

 1.454.963  1.772.664 
 2.286.554  2.377.157 

21
Capital social  964.569  964.569 

 (49.511)  (12.107)
 529.282  291.511 

 1.444.340  1.243.973 
 3.730.893  3.621.130 

Nota 2025 2024
Receita de contratos com clientes 23  2.361.872  1.226.943 

24  (1.597.930)  (1.047.030)
Lucro bruto  763.942  179.913 

24  (108.702)  (71.181)
24  (34.319)  (6.008)

 Outras receitas (despesas), líquidas 25  29.346  24.718 
Despesas operacionais  (113.675)  (52.471)

 650.267  127.442 
 (436.003)  (369.885)

 210.731  217.588 
26  (225.272)  (152.297)

Lucro (prejuízo) antes do IR e da CS  424.995  (24.855)

 Correntes 12  (15.247)  -   
12  (97.919)  70.746 

Lucro líquido do exercício  311.829  45.891 

 21 (b)  23,4988  3,4583 

Nota
Capital 

Social Patrimonial Legal
- Lucros (prejuízos) 

acumulados Total
Saldo em 31 de março de 2023 314.569  (11.925) 12.091 180.418 53.111  -   548.264
 Resultado abrangente do exercício
  Lucro líquido do exercício  -  -  -  -  - 45.891  45.891 

21 (e)  -  (182)  -  -  -  -  (182)
 Total do resultado abrangente do exercício  (182) 45.891 45.709
 Contribuições e distribuições dos/aos acionistas
  Aporte de Capital  650.000  -  -  -  -  -  650.000 

21 (c)  -  -  2.295  96.707  (53.111)  (45.891)  (0)
    Total das contribuições e distribuições dos/aos acionistas 2.295 96.707  (53.111)  (45.891) 650.000
Saldo em 31 de março de 2024 964.569  (12.107) 14.386 277.126 1.243.974
 Resultado abrangente do exercício
  Lucro líquido do exercício  -  -  -  -  - 311.829  311.829 

21 (e)  -  (37.404)  -  -  -  -  (37.404)
 Total do resultado abrangente do exercício  (37.404) 311.829 274.425
 Contribuições e distribuições dos/aos acionistas

21 (d)  -  -  -  -  -  (12.059)  (12.059)
21 (c)  -  -  15.591  -  222.179  (237.770)  -   

  Juros sobre o capital próprio 21 (c)  -  -  -  -  -  (62.000)  (62.000)
 Total das contribuições e distribuições dos/aos acionistas  -  - 15.591  -  222.179  (311.829)  (74.059)
Saldo em 31 de março de 2025 964.569  (49.511) 29.977 277.126 222.179  - 1.444.340

Nota 2025 2024
 424.995  (24.855)

24  79.279  34.539 
 339  (1.496)

 4.053  2.852 
4.2 (b)  (4.786)  41.393 

4.2 (b)  247.861  138.224 
4.2 (b)  4.662  5.147 

 (1.040)  (1.062)

 (2.517)  (6.963)
 5.460  2.187 
 2.128  (193)

19  1.197  (7.412)
 761.631  182.361 

  Contas a receber  (114.524)  16.754 
  Estoques  70.224  (61.600)
  Tributos a recuperar (incluido IRCS)  (16.842)  (210.895)

 5.929  1.550 
 (7.664)  (31.255)

 63  (3.415)

 (11.528)  (8.136)
 (4.555)  3.555 

  Tributos a recolher  1.289  (7.715)
 (773)  (517)

  Adiantamentos de clientes  (33.608)  36.418 
 (3.789)  (572)

Caixa gerado pelas (aplicado nas) operações  645.853  (83.467)
4.2 (b)  (164.281)  (90.662)
4.2 (b)  (75.807)  (70.507)

  arrendamentos e parcerias agrícolas a pagar 4.2 (b)  -    (4.603)
 (13.018)  -   
 392.747  (249.239)

 -    (5.589)
 35  2.187 

4.2 (c)  (110.685)  (189.640)
 (110.650)  (193.042)

4.2 (b)  101.028  -   
4.2 (b)  (166.513)  (90.614)
4.2 (b)  (118.459)  -   

 Arrendamentos e parcerias a pagar - pagamentos 4.2 (b)  (9.354)  (4.537)
 Aporte ao capital social  -    650.000 

21 (c)  -    (15.399)
 Juros sobre capital próprio pagos 21 (c)  (38.141)  (10.415)

 (231.439)  529.035 
 50.658  86.754 

4  521.244  434.490 
4  571.902  521.244 

Nota 2025 2024
Receitas

 2.442.033  1.328.050 
 417.481  630.110 

 Outras receitas  270  15 
 2.859.784  1.958.175 

Insumos adquiridos de terceiros

 (1.503.560)  (1.214.434)
 (503.781)  (440.385)

 Outras despesas  (37.470)  (30.775)
  (2.044.811)  (1.685.594)
Valor adicionado bruto  814.973  272.581 

24  (80.725)  (39.838)
Valor adicionado líquido produzido  734.248  232.743 

26  211.030  217.931 
 Outros  965  3.270 

 211.995  221.201 
Valor adicionado total a distribuir  946.243  453.944 

 (69.366)  (64.451)
 (18.391)  (13.163)

 (4.645)  (4.783)
 -    -   

 (70.446)  40.247 
  Estaduais  (37.977)  (17.653)
  Municipais  1.011  11.531 

26  (436.300)  (370.228)
 Outras  1.700  10.447 
 Juros sobre capital próprio 21 (c)  -    -   

21 (c)  -    -   
 (311.829)  (45.891)

Valor adicionado distribuído  (946.243)  (453.944)

 A Neomille S.A. (“Companhia”), anteriormente 

-

-

-
°1.2), a Companhia possui capacidade de moagem 

(“

-

-

ICMS outorgados pelo Estado de Goiás

 
-

-

rubrica de “Tributos a recuperar” para o Etanol Anidro Carburante e “Tributos a recolher” para os 
demais produtos.

A Diretoria

Contador

Aos Administradores e Acionistas Neomille S.A. 

-
Nossa auditoria foi conduzida de 

acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em con-

-

Principais Assuntos de Auditoria -

esses assuntos. Os 

-

-

-

-
-
-

conduzido em nossa auditoria Nossos procedimentos de auditoria incluíram, dentre outros, os se-
-

-

-

-
-

-

-
-

-
dos durante o processo de auditoria. -

-
-

-

-
-

ras tomadas em conjunto 
relatório do auditor 

-

-

Responsabilidades da 

-

-
-

-

-
nanceiras -

-

-

de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exer-

-
pendentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de audi-

-

-
-
-

-

-

-
-
-
-

de operacional. -
-

-

-
-

-

Rodrigo de Camargo 

apresentadas na Nota 4.2 (b) e 4.2 (c).
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1.810.948 932.250 
477.392 263.762 

5.724 -   n.a.
4.366 5.608 

63.442 25.324 
729.545 161.982 

17p.p. 
311.829 45.892 

-

-
-

SF24/25 SF23/24SF24/25 SF23/24 . %ARVVAR
729.545 161.982 

17p.p. 
(79.279) (34.539)

(225.269) (152.297)
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trimoniais em 31 de maraos PBalanç

SF24/25 SF23/24 . %ARVVAR
1.460 908 

657 399 
351 215 

26,3 14,6 
94 48 

aNot 2025 2024

5  571.902  521.244 
 6.762  6.071 

6  139.488  28.291 
8  398.796  466.174 
9  85.786  484 

 36.903  38.588 
10  291.831  306.975 

 7.104  8.013 
 1.538.572  1.375.840 
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424.997 (24.854)
Mar/25 Mar/24Mar/25 Mar/24 . %ARVVAR

1.357.919 1.534.435 
1,85 2,26 
1,86 9,47 

SF24/25 SF23/24SF24/25 SF23/24 . %ARVVAR

44.713 4.277 

aNot 2025 2024

15  49.937  61.465 
16  402  1.579 
16  2.073  7.318 
17  257.198  219.019 
18  392.350  178.108 

9  74.346  81.103 
 14.270  13.147 

 8.454  68 
 26  1.662 
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a os de Caixões dos Flux
eais - R$)es de r(Em milhar

311.829 45.891
(15.591) (2.295)

-   (96.707)
296.238 -   

 74.059 -   

(62.000) -   
12.059 -   

aNot 2025 2024
 424.995  (24.855)

24  79.279  34.539 
 339  (1.496)

 4.053  2.852 
4.2 (b)  (4.786)  41.393 

4.2 (b)  247.861  138.224 
4.2 (b)  4.662  5.147 
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alor Adicionado ões do Vões do Valor Adicionado 
eais - R$)es de r(Em milhar

 1.538.572  1.375.840 

10  135.451  99.263 
11  17.061  16.084 
12  59.461  138.111 

9  84.463  120.284 
6  3.327 -   

2.7  65.099  44.071 
 69.711  61.179 

 434.573  478.992 
13  1.703.171  1.694.471 
14  54.322  71.446 

 255  381 
 2.192.321  2.245.290 
 3.730.893  3.621.130 

aNot 2025 2024

 2.442.033  1.328.050 
 417.481  630.110 
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20  3.453  37.061 
21 (c)  24.809 -   

19  1.069  985 
 3.203  2.978 

 831.591  604.493 

16  9.223  8.460 
16  46.123  57.306 
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Filha de Gilberto Gil, a artista consolidou uma carreira marcada por autenticidade e ativismo

Luana Avelar 

No último domingo (20), a
cantora, empresária e apresen-
tadora Preta Gil morreu aos 50
anos, em Nova York, em de-
corrência de complicações pro-
vocadas por um câncer color-
retal. O tratamento experimen-
tal que realizava nos Estados
Unidos havia se tornado a últi-
ma etapa de um enfrentamento
iniciado em janeiro de 2023,
quando recebeu o diagnóstico
do tumor. Durante todo o pro-
cesso, ela manteve a exposição
pública da doença como uma
escolha consciente, sem retórica
triunfalista, nem apelo à pie-
dade. A transparência com que
relatou o avanço da metástase,
os efeitos da quimioterapia e
as sucessivas cirurgias molda-
ram uma narrativa inédita no
espaço ocupado por celebrida-
des brasileiras.

Filha de Gilberto Gil, Preta
Maria Gadelha Gil Moreira nas-
ceu no Rio de Janeiro em 1974.
Cresceu entre ensaios, basti-
dores e palcos, mas construiu
sua carreira em outra direção.
Começou como assistente de
direção em novelas, trabalhou
com produção de videoclipes
e só assumiu o protagonismo
artístico em 2003, ao lançar o
álbum Prêt-à-Porter. O trabalho
foi mais comentado pelo en-
carte, em que aparecia nua,
de frente e de costas, do que
pelas faixas. O desconforto ge-
rado pela imagem antecipava
a postura que ela adotaria nos
anos seguintes: a recusa em
se adaptar às expectativas que
o meio cultural lhe impunha
como mulher preta, gorda,
bissexual e herdeira de um
nome consagrado.

Ao longo de duas décadas,
a artista criou um espaço pró-
prio na indústria do entrete-
nimento. Gravou seis discos,
comandou programas de tele-
visão, atuou em novelas e, prin-
cipalmente, fundou o Bloco da
Preta, um dos maiores do car-
naval do Rio de Janeiro. Em

paralelo, se destacou como em-
presária ao criar, em 2017,
uma agência de marketing de
influência voltada para a di-
versidade, a Mynd. As campa-
nhas publicitárias que desen-
volveu com grandes marcas
abriram caminho para outros
perfis fora do padrão domi-
nante na publicidade nacional.
Sua presença como figura pú-
blica era inseparável de uma
dimensão política: não havia
entrevista, projeto ou evento
em que deixasse de tensionar
os discursos sobre corpo, iden-
tidade e pertencimento.

Em janeiro de 2023, foi diag-
nosticada com adenocarcino-
ma no intestino. Iniciou qui-
mioterapia e, em agosto do
mesmo ano, passou por uma
cirurgia de grande porte para
remoção do tumor, além da
retirada de parte do útero. No
fim de 2023, após internações
frequentes e a instalação de
uma ileostomia, conseguiu re-
tomar parte da rotina profis-
sional. Mas em agosto de 2024,
exames detectaram metástase
no peritônio e em linfonodos.
A nova cirurgia, realizada em

dezembro, durou 21 horas. Em
janeiro de 2025, ela passou a
conviver com uma colostomia
permanente.

Durante esse período, em
uma das internações mais de-
licadas, Preta contou com o

apoio direto do pai. Em entre-
vista concedida ao programa
Conversa com Bial e registrada
em sua autobiografia, Os Pri-
meiros 50, ela relatou uma
chamada de vídeo que marcou
sua permanência na UTI. Do
outro lado da tela, Gilberto Gil
disse: “Filha, a natureza é sá-
bia. Somos parte dela. Volta-
mos pra ela. Isso faz parte da
vida”. Diante da gravidade do
quadro, o pai completou: “Se
tiver muito difícil pra você, e
se for sua hora, aceite”. Preta
descreveu aquele momento
como libertador. Não pela de-
sistência, mas pela permissão
de parar de lutar se o corpo
não conseguisse mais.

Com as alternativas clíni-
cas esgotadas no Brasil, Preta
seguiu para Nova York em
maio, onde iniciou tratamento
experimental em uma das
principais instituições de pes-
quisa oncológica do país, o
Memorial Sloan Kettering
Cancer Center. A abordagem
incluía terapias-alvo, imuno-
terapia e protocolos baseados
em células CAR-T. O quadro
se agravou nas últimas se-

manas, e a morte foi confir-
mada na tarde de domingo.
Ao seu lado, estavam fami-
liares e amigos próximos.

O pai, Gilberto Gil, acom-
panhou todo o processo de
forma discreta, mas constan-
te. Em junho, quando com-
pletou 83 anos, passou a data
ao lado da filha nos Estados
Unidos. O vínculo entre os
dois ia além da paternidade.
Compartilhavam a música
como ofício, mas também a
compreensão de que o palco,
no Brasil, é uma arena políti-
ca. Gil construiu sua carreira
sob a ditadura; Preta, sob o
juízo da indústria cultural e
da vigilância social dos corpos
dissidentes. Ambos entende-
ram o tempo em que viveram,
e ambos enfrentaram as vio-
lências simbólicas e institu-
cionais que os tempos lhes
impuseram.

Preta deixa um filho, Fran-
cisco, integrante da banda Gil-
sons, e uma neta, Sol. Deixa
também um legado que não
se resume à discografia, aos
blocos carnavalescos ou às
campanhas publicitárias. Sua
contribuição está na forma
como usou a própria imagem
para deslocar os limites do que
se espera de uma artista po-
pular no Brasil. Tornou visível
o que a indústria costumava
esconder. E, até o fim, susten-
tou essa escolha com lucidez.

Sua morte interrompe
uma trajetória, mas não dis-
solve o campo simbólico que
ela ajudou a construir. As
imagens que compartilhou
durante o tratamento, os re-
latos sobre a dor, as adapta-
ções corporais e os limites
da medicina reposicionaram
o debate público sobre o cân-
cer. E sua presença na cul-
tura brasileira, desde a es-
treia provocadora até os úl-
timos meses de resistência,
continua como registro de
uma artista que preferiu in-
comodar a desaparecer. (Es-
pecial para O Hoje)

Essência

Adeus, Preta

Fotos: Reprodução/Instagram

Preta Gil em 

sua última vez 

no palco, de mãos

dadas com seu pai,

enquanto cantavam

a música “Drão”:

“Drão

O amor da gente 

é como um grão

Uma semente 

de ilusão

Tem que morrer

pra germinar”
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Sucesso instantâneo logo
após sua publicação nos Es-
tados Unidos, “Sanduíche”,
novo livro da escritora Cat-
herine Newman será lançado
no Brasil pela Editora nVer-
sos. Este é seu segundo ro-
mance adulto, que, a exem-
plo do primeiro, traz como
protagonista uma mulher
com muitas características
da própria autora: uma mu-
lher que já passou dos 50,
mãe, esposa e, segundo ela,
pertencente a uma geração
“sanduichada” por duas ou-
tras: a de seus pais e de seus
filhos. A obra será lançada
pela editora durante a Bienal
do Livro do Rio de Janeiro.

Quando Rocky, a prota-
gonista, sai de férias com
sua família para Cape Cod,
não imagina que, desta vez,
a tradicional viagem de ve-
rão se tornará o gatilho
para uma avalanche de me-
mórias. Entre lembranças
da infância dos filhos e de
sua própria juventude, ela
se vê confrontada com o
peso do tempo, as mudan-
ças irreversíveis que a me-
nopausa causa ao corpo e
as escolhas que moldaram
sua vida.

O que era para ser ape-
nas mais uma temporada
no chalé da família acaba
se transformando em uma
jornada íntima de redesco-
berta e reavaliação do seu
casamento e da sua identi-
dade. “Sanduíche” foi con-
cebido com leveza e uma
sinceridade desconcertante.
A obra faz sentir as súbitas
oscilações de humor da ma-
triarca, enquanto tenta man-
ter o relacionamento com o
marido, lidar com o cresci-
mento dos filhos e encarar
o medo de perder os pais.

Rocky é neurótica, senti-
mental e um pouco desequi-
librada aos 54 anos. Alter-
nadamente enfurecida, elo-

giosa e radiante. Às vezes
tudo na mesma página. Ela
chora, ri, se preocupa, con-
versa e alimenta sua família.
Nossa heroína percebe que
seus pais estão ficando mais
frágeis e mais velhos. Ela
guarda segredos que são re-
velados à medida que o livro
se desenrola.

“Sanduíche” nos ganha
por sua escrita apaixonada,
trepidante e ricamente de-
talhada. Outro tema presente
na obra é a passagem do
tempo, ou, a perda da ju-
ventude. Newman é cirúr-
gica na abordagem do tema
“sexo na menopausa”, onde
detalha suas inúmeras frus-
trações e alegrias ocasionais.
Se você busca uma leitura

que te faça rir alto, chorar e
aproveitar cada segundo dis-
ponível para desfrutar de
uma leitura visceral, esse li-
vro foi feito pra você.

A autora
Catherine Newman escre-

veu inúmeras colunas e arti-
gos para revistas e jornais, e
seus ensaios foram ampla-
mente incluídos em antolo-
gias. Ela é autora dos roman-
ces 'Sanduíche', um sucesso
instantâneo na lista de bes-
tsellers do New York Times,
'We All Want Impossible
Things' e do romance infan-
tojuvenil 'One Mixed-Up
Night'. Ela mora em Amherst,
Massachusetts. (Especial
para O Hoje)
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Paulo, o apóstolo
incitado pelos religiosos, o

povo de antioquia toma uma
atitude definitiva contra os
apóstolos. Vítimas de um mal-
entendido, Paulo e Barnabé
sofrem com uma reação vio-
lenta. Movida por boas inten-
ções, gabriela aceita um convite
questionável de rode. de volta
a Jerusalém, Paulo e Barnabé
se reúnem com a igreja.

Êta Mundo Melhor!
candinho afirma que não

desistirá de dita. Lauro nota
celso na companhia de Tami-
res. olga se recusa a prejudicar
candinho, e araújo se preocu-
pa. Tamires sonda asdrúbal
sobre candinho. celso alerta
asdrúbal e candinho sobre Ta-
mires. samir sonha em encon-
trar seu pai. cunegundes e sua
família tentam vender o sítio.
candinho comemora o sucesso
de dita na rádio. Lauro confir-
ma a Estela que celso estava
no dancing. Tales demite dita
da rádio por não ter boas ma-

neiras. asdrúbal decide dar au-
las para dita. candinho encon-
tra samir, e Zulma deduz que
ele é o pai do menino.

Dona de Mim
abel reconhece a veracida-

de da carta para o juiz. samuel
questiona Leo sobre o roubo
da carta, e deduz que foi au-
toria de Jaques. o juiz transfere
a guarda de sofia para Van-
derson, e acusa abel de falsi-
dade ideológica. Jaques e ri-
cardo comemoram sua vitória,

e abel e sua família se deses-
peram. rosa teme ter sido ela
quem entregou a carta para
Jaques, e filipa a apoia. nina
questiona danilo sobre a carta.
Leo pede que Jaques a mante-
nha como babá de sofia. abel
conta a sofia que ela precisará
morar com Vanderson, e a me-
nina se desespera.

Vale Tudo
ana clara avisa a odete

que precisou trancar a facul-
dade para cuidar de nise.

odete demonstra impaciên-
cia com Walter. Marco aurélio
conta para Mario sérgio e
freitas seu plano para se
aproximar do sheik. Walter
flagra odete com Mario sér-
gio. Jarbas surpreende con-
suêlo. renato toma uma de-
cisão sobre seu namoro com
solange. Jarbas sofre um aci-
dente de carro. heleninha
percebe o clima hostil entre
ivan e Maria de fátima. Maria
de fátima flagra césar com
uma modelo.

RESUMO
t

dE noVELas

DNA materno
pode influenciar
nascimento de
menino ou menina
Mulheres com filhos do 
mesmo sexo têm menor 
chance de ter um do sexo oposto

Leticia Marielle

Um estudo conduzido
por pesquisadores da Es-
cola de Saúde Pública T.H.
Chan, da Universidade Har-
vard, sugere que algumas
mulheres podem ter uma
predisposição biológica a
gerar mais filhos de um
determinado sexo. O tra-
balho indica que fatores
genéticos maternos, ainda
não totalmente compreen-
didos, podem contribuir
para o padrão observado
em algumas famílias.

A pesquisa analisou da-
dos de quase 150 mil nasci-
mentos, com base em re-
gistros de 58 mil mães
acompanhadas entre 1956
e 2015. As informações fo-
ram extraídas de dois estu-
dos longitudinais sobre a
saúde de enfermeiras nos
Estados Unidos, o que ga-
rante robustez à base de
dados, embora também in-
troduza possíveis vieses,
como a predominância de
mulheres de origem euro-
peia (95% da amostra).

Historicamente, acredi-
tava-se que o sexo dos bebês
era uma questão de proba-
bilidade equivalente a um
lançamento de moeda, com
chances de 50% para me-
nino ou menina, e sem qual-
quer relação entre o sexo
dos filhos anteriores. Essa
visão se baseava na ideia
de que os espermatozoides
determinam o sexo: os que
carregam o cromossomo Y
originam meninos (XY) e os
com cromossomo X, meni-
nas (XX). Já os óvulos trazem
apenas o cromossomo X.

Contudo, os cientistas li-
derados por Siwen Chang
e Jorge Chavarro identifi-
caram padrões recorrentes
em famílias nas quais a mãe
teve dois ou mais filhos do
mesmo sexo. Isso levanta a
hipótese de que, além dos
espermatozoides, caracte-
rísticas do corpo feminino,
como variações no ciclo

menstrual, composição do
muco cervical ou outros fa-
tores hormonais e genéticos,
possam favorecer a fecun-
dação por determinados ti-
pos de espermatozoide.

Se confirmadas, as con-
clusões têm implicações prá-
ticas: mulheres que já tive-
ram dois ou mais filhos de
um mesmo sexo podem ter
menos chances de gerar
uma criança do sexo oposto,
tornando a escolha cons-
ciente do sexo por meio de
tentativas sucessivas algo
potencialmente ineficaz. En-
tre as mães que tiveram
apenas um ou dois filhos, a
distribuição entre meninos
e meninas se manteve alea-
tória, como um jogo de
“cara ou coroa”. No entanto,
entre aquelas com três ou
mais filhos, os dados suge-
rem uma possível tendência
a formar famílias compos-
tas apenas por meninos ou
apenas por meninas, como
se estivessem jogando com
uma “moeda viciada”.

De acordo com os pes-
quisadores, mulheres que
já tinham três filhos do sexo
masculino apresentavam
61% de chance de dar à luz
outro menino. No caso de
famílias com três meninas,
a probabilidade de o quarto
bebê também ser do sexo
feminino era de 58%. Os
dados apontam para uma
influência que vai além do
acaso. A investigação esta-
tística também revelou a
presença de SNPs, polimor-
fismos de nucleotídeo úni-
co, pequenas variações ge-
néticas no DNA. possivel-
mente ligados à maior pro-
pensão para gerar filhos de
determinado sexo. Curio-
samente, os SNPs associa-
dos a meninos são diferen-
tes dos relacionados às me-
ninas, embora os cientistas
alertem que essas diferen-
ças são sutis e ainda não
há evidências conclusivas
de uma relação causal. (Es-
pecial para O Hoje)

A pesquisa analisou dados de quase 150 mil nascimentos

LIVRARIA
t

Outro tema

presente na obra é

a passagem do

tempo ou a perda

da juventude

Reprodução

Romance de escritora
premiada aborda dilemas de
protagonista da meia idade
“Sanduíche” foi finalista do Goodreads 
Choice Awards na categoria ficção
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Uma pesquisa publicada
em fevereiro de 2025 no Bri-
tish Journal of Nutrition re-
velou que o padrão alimentar
pode influenciar diretamente
a gravidade da psoríase, doen-
ça inflamatória crônica que
afeta a pele. O estudo analisou
257 adultos com diagnóstico
confirmado e concluiu que
dietas com perfil inflamatório,
compostas por alimentos ul-
traprocessados, carnes ver-
melhas e açúcar simples, estão
associadas a sintomas mais
intensos. Por outro lado, pa-
drões alimentares saudáveis
mostraram relação com qua-
dros clínicos menos severos.

A psoríase é caracterizada
por manchas avermelhadas
e descamativas na pele, prin-
cipalmente em regiões como
cotovelos, joelhos e couro ca-
beludo. Embora tenha causas
multifatoriais, como predis-
posição genética, fatores am-
bientais e estilo de vida, a
alimentação vem sendo cada
vez mais estudada por seu

papel no agravamento ou na
atenuação dos sintomas. Os
participantes da pesquisa
preencheram questionários
sobre adesão a diferentes pa-
drões alimentares, como dieta
mediterrânea, DASH, dietas
à base de vegetais e modelos
com alto consumo de alimen-
tos processados.

Os resultados mostram
uma correlação entre hábitos
alimentares mais saudáveis e
sintomas mais leves. Dietas

ricas em vegetais, frutas, olea-
ginosas, leguminosas e ali-
mentos minimamente proces-
sados foram associadas a um
menor grau de inflamação, o
que se refletiu em lesões me-
nos extensas e menos incô-
modas. Em contrapartida, o
consumo frequente de gor-
duras saturadas, embutidos,
açúcares e aditivos alimenta-
res foi relacionado a uma pio-
ra do quadro dermatológico.

Embora o tratamento mé-

dico convencional permaneça
fundamental, o estudo reforça
a importância de considerar
a alimentação como parte do
manejo clínico da psoríase.
Isso é especialmente relevan-
te para pacientes com sobre-
peso ou obesidade, condição
que agrava processos infla-
matórios sistêmicos. Além dis-
so, uma dieta equilibrada
pode auxiliar no controle de
doenças associadas, como hi-
pertensão, diabetes tipo 2 e
dislipidemias, frequentes en-
tre pessoas com doenças in-
flamatórias crônicas.

A pesquisa contribui para
ampliar o entendimento so-
bre o impacto dos hábitos ali-
mentares na saúde da pele e
do organismo como um todo.
Ainda que não substitua os
tratamentos tradicionais, a
alimentação mostra-se como
um fator decisivo no controle
de sintomas e na qualidade
de vida de quem convive com
psoríase. (Luana Avelar, es-
pecial para O Hoje)

Essência n 15

show: Vinícius e Venâncio
o show de Vinícius & Ve-

nâncio é uma verdadeira
celebração da música ser-
taneja raiz. com carisma,
talento e uma forte conexão
com a cultura do campo, a
dupla goiana leva ao palco
a essência do sertanejo au-
têntico, unindo vozes afi-
nadas, viola caipira e emo-
ção em cada acorde. uma
apresentação que resgata
memórias, toca o coração
e valoriza as tradições do
interior do Brasil. é um en-
contro entre gerações, onde
a simplicidade vira arte e a
música conta histórias que
atravessam o tempo. Entra-
da grtuita. onde: Varanda
sesc centro. horário: 12h.

exposição sobre games no
Museu da imagem e do
som de Goiás

Mostra interativa entra
em nova fase com gameplay
gratuito, vídeos de making
of e recursos de acessibili-
dade; programação é desta-
que das férias no centro cul-
tural Marietta Telles Macha-

do. a exposição “Josh Journey:
a arte por Trás do game”,
em cartaz no Museu da ima-
gem e do som de goiás (Mis-
go), entra em sua segunda
fase e traz novidades ao pú-
blico: além das artes e con-
ceitos visuais do jogo, a mos-
tra agora conta com estações
de gameplay, um telão de
LEd e um totem móvel com
trailers e vídeos de making
of, revelando os bastidores
da criação do game.

a exposição é uma exce-
lente opção de passeio cul-
tural durante as férias esco-

lares, nos espaços da secre-
taria de Estado da cultura
(secult goiás). nas novas es-
tações de gameplay, os visi-
tantes poderão jogar e mer-
gulhar no universo vibrante
de Josh Journey, game bra-
sileiro independente criado
pelos irmãos guilherme e
iuri araújo. com acessibili-
dade total, a mostra tem
apoio da Política nacional de
fomento à cultura aldir Blanc
(Pnab), operacionalizada pelo
governo de goiás, por meio
da secult. Entrada gratuita.
Quando: até 8 de agosto.

horário: 9h às 16h. onde:
galeria alois feichtenberger,
Museu da imagem e do som
de goiás.

exposições “orfanato Pic-
tórico” e “olhares sensí-
veis” seguem até agosto
na Vila Cultural

a Vila cultural cora co-
ralina prorrogou até 10 de
agosto as exposições indi-
viduais “orfanato Pictóri-
co”, de glauco gonçalves,
e “olhares sensíveis”, de
daniel oliveira. as mostras
propõem reflexões sobre
arte marginalizada, afeti-
vidade e diversidade de
corpos. “orfanato Pictórico”
apresenta cerca de 150
obras coletadas na feira
da Marreta, enquanto
“olhares sensíveis” convida
à contemplação da vulne-
rabilidade masculina.
Quando: até 10 de agosto.
onde: Vila cultural cora
coralina. horário: 9h às
16h, todos os dias. Entrada:
gratuita. classificação: 14
anos para “olhares sensí-
veis”. Pets com coleira são
bem-vindos.

Show de Vinícius e Venâncio é um encontro entre gerações, onde a
simplicidade e a música contam histórias que atravessam o tempo
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Carolina Dieckmann chega ao
Brasil após morte de Preta Gil

carolina dieckmann desem-
barcou no aeroporto de gua-
rulhos, em são Paulo, visivel-
mente abalada após passar
quatro dias ao lado de Preta
gil, sua amiga de décadas. no
instagram, escreveu com o co-
ração ainda aberto: “Eu não
sei o que dizer… Tô sozinha no
aeroporto, indo embora sem
você.” o desabafo traduz um
amor que transcende qualquer
lógica. nos dias que antece-
deram a morte de Preta, ca-
rolina não saiu de perto. cui-
dou. acompanhou. Tocou. Em
silêncio e com verdade. “Te fa-
zer carinho – incessantemente
– esses últimos 4 dias, estar
tão perto, com você… foi o
maior presente do mundo.”

Giovanna ewbank relembra
última conversa com Preta
Gil e faz homenagem

giovanna Ewbank fez um
relato emocionado sobre a
última conversa que teve com
Preta gil. a atriz usou as redes
sociais para dividir com os se-
guidores o impacto da des-
pedida e refletir sobre a rela-
ção construída com a cantora

ao longo dos anos. “Pretinha
meu amor. Que difícil escrever
algo nesse momento. Mas
você sempre foi a pessoa que
fez questão de demonstrar
publicamente o amor que vc

sentia por todos ao seu redor.
E é muito simbólico você partir
no dia do amigo. Logo você
que era amiga de tanta gente,
que tinha o dom de juntar
gente, amores, de descobrir

talentos, de jogar luz, na ver-
dade um farol em quem vc
amava. difícil acreditar.” 

ivete quebra o silêncio
após morte de Preta Gil

ivete sangalo utilizou as
redes sociais para prestar ho-
menagem a Preta gil após a
morte da cantora, que faleceu
aos 50 anos. no texto, a artista
baiana relembrou o momento
em que se conheceram e pu-
blicou um vídeo das duas jun-
tas no palco do projeto crian-
ça Esperança. “Meu amor. Que
caminhada hein! Eu nem sei
o que escrever pra você, por-
que meu coração tá tão pe-
quenininho. Mas quero lhe
dizer que bom que a gente
se a encontrou por aqui. Me
apaixonei por vc no mesmo
instante que nos encontra-
mos. foi fulminante e ainda
é. não consigo entender essas
notícias sobre sua partida. a
sua luz tão forte que mesmo
com toda essa loucura nos
fortalece. Você tão corajosa
minha Pretoca, tão firme e
valente. ah como eu vou sentir
sua falta viu. Te amo infinito.
siga meu amor, sem dores,
sem tristeza . siga em paz”.

CELEBRIDADES

Caetano Veloso se ma-
nifestou nas redes sociais
após a morte de Preta Gil.
O cantor publicou um tex-
to acompanhado de uma
galeria de fotos em ho-
menagem à artista.“Pre-
tinha se foi aos 50. Choro
desde que soube. Ela era
uma das pessoas mais
queridas para mim, desde
criancinha. Veio muito em
minha cabeça a minican-
ção de Gil sobre Moreno
e ela (que eram primos
carnais)”, comentou o
baianao, primeiramente.
Em seguida, ele desaba-
fou: “Muito difícil aguen-
tar. Penso em Gil. Penso
em todos. Nem consigo
dizer o que sinto”, escre-

veu ele. A canção men-
cionada por Veloso, aliás,
foi composta por Gilberto
Gil para o filho de Caeta-
no, Moreno, e para Preta
Gil, que eram primos e
mantinham laços desde
a infância. Além disso, ha-
via também um vínculo
familiar entre os dois ar-
tistas. Caetano foi casado
com Dedé Gadelha, irmã
de Sandra Gadelha, mãe
de Preta.

Caetano Veloso sobre Preta Gil:
“Choro desde que soube”

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
hoje é dia de focar na sua

energia para resolver pendências.

Evite decisões impulsivas e preste

atenção aos detalhes para obter

sucesso.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
aproveite para fortalecer seus

relacionamentos. um diálogo

aberto pode melhorar conexões

importantes. cuide também da

saúde com mais atenção.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
sua criatividade está em alta.

use essa energia para inovar no

trabalho ou em projetos pessoais.

Evite dispersar o foco.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Momento favorável para re-

flexões internas. Busque equilí-

brio emocional e evite conflitos

desnecessários. Valorize o au-

tocuidado.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o dia traz oportunidades de

reconhecimento. Mostre sua li-

derança com humildade e saiba

ouvir a equipe. invista em par-

cerias.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização será sua aliada

para alcançar objetivos. Tenha

disciplina e mantenha a rotina.

cuide da saúde mental para man-

ter o foco.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
harmonia nos relacionamen-

tos está em destaque. Evite deci-

sões precipitadas e busque con-

senso. Momentos de lazer ajudam

a renovar as energias.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
sua intuição está aguçada.

confie no seu instinto para tomar

decisões importantes. atenção

para não se deixar levar por emo-

ções negativas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
aventuras e aprendizado estão

favorecidos. saia da zona de con-

forto, mas com planejamento.

cuidado com gastos impulsivos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Trabalho e responsabilidade

pedem dedicação. seus esforços

começam a ser reconhecidos.

reserve tempo para relaxar e

cuidar de si.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
novas ideias e contatos estão

em evidência. aproveite para

ampliar sua rede e buscar solu-

ções inovadoras. Esteja aberto

a mudanças.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
sensibilidade e empatia serão

importantes para ajudar quem

precisa. cuidado para não se so-

brecarregar. dedique tempo à es-

piritualidade e ao descanso.

Dietas equilibradas deixam de ser apenas uma recomendação
geral para se tornarem aliadas no tratamento clínico

Alimentação inflamatória 
agrava sintomas de psoríase

Divulgação

Divulgação/SESC
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16 n Essência

Leticia Marielle

Julho é o mês dedicado à
conscientização sobre o câncer
ósseo, uma enfermidade rara,
porém agressiva, que pode
comprometer membros, exigir
amputações e, em casos graves,
levar à morte. A campanha Ju-
lho Amarelo tem como foco
alertar a população para a im-
portância do diagnóstico pre-
coce, especialmente entre
crianças, adolescentes e idosos,
os grupos mais vulneráveis à
doença. Quando identificado
nas fases iniciais, o câncer ós-
seo pode apresentar até 70%
de chances de cura, segundo
especialistas.

Embora pouco frequente, o
câncer ósseo pode se manifes-
tar de forma severa. Dor per-
sistente nos ossos, inchaço lo-
calizado ou sensibilidade in-
comum estão entre os sinais
mais comuns, muitas vezes
confundidos com dores de cres-
cimento ou lesões esportivas,
o que pode atrasar o início do
tratamento. A atenção aos sin-
tomas é fundamental para au-
mentar as chances de recupe-
ração. Entre as formas mais
preocupantes da doença está
o câncer ósseo na coluna ver-
tebral, responsável por ser a
terceira maior causa de dor
nas costas. Nesse caso, os tu-
mores surgem por compressão
da medula espinhal, das raízes
nervosas ou por invasão da es-
trutura óssea da coluna. Apesar
de raras, essas neoplasias po-
dem comprometer gravemente
a mobilidade e requerem in-
tervenção médica imediata.

A formação do tumor ocor-
re pelo acúmulo desordenado

de células anormais, que, ao
contrário das células saudáveis,
não morrem no tempo ade-
quado. Em vez disso, seguem
se multiplicando até formar
massas tumorais, que podem
estar localizadas dentro ou
fora das vértebras. Dependen-
do das células envolvidas, esses
tumores podem apresentar ca-
racterísticas distintas, afetando
tecidos ósseos ou moles. Outro
ponto de atenção são os tu-
mores secundários na coluna
vertebral, mais comuns do que
os primários. Eles surgem
como metástases de cânceres
localizados em outras partes
do corpo, principalmente
mama, pulmão e próstata, e
alcançam a coluna por meio
da corrente sanguínea. De acor-
do com neurocirurgiões, os tu-
mores metastáticos chegam a
ser 40 vezes mais frequentes
do que os que se originam di-
retamente na coluna.

Diante da gravidade e com-
plexidade do câncer ósseo, a
campanha Julho Amarelo bus-
ca não apenas ampliar o co-
nhecimento sobre a doença,
mas incentivar a população a
procurar avaliação médica
diante de sintomas persisten-
tes. A detecção precoce conti-
nua sendo a melhor estratégia
para preservar a qualidade de
vida dos pacientes e aumentar
as chances de cura. Embora
possam ser benignos ou ma-
lignos, os tumores que acome-
tem a coluna vertebral exigem
atenção desde os primeiros si-
nais. Eles podem se desenvol-
ver em qualquer segmento da
estrutura, cervical, torácico,
lombar ou sacral, e manifestar
sintomas variados, muitas ve-
zes confundidos com outras
condições musculoesqueléti-
cas. Dores persistentes nas cos-
tas, especialmente durante a
noite, fraqueza muscular, dor-

mência, perda de sensibilidade
nos membros, emagrecimento
inexplicado, disfunções uriná-
rias e intestinais e até impo-
tência sexual estão entre os
alertas que não devem ser ig-
norados.

Em sua progressão, esses
tumores podem ultrapassar as
vértebras e atingir tecidos ad-
jacentes, como músculos, liga-
mentos e nervos. Quando há
compressão da medula espi-
nhal ou de raízes nervosas,
surgem comprometimentos
motores e sensoriais, agravan-
do o quadro clínico. Detectar
a doença ainda em fases iniciais
é decisivo para evitar danos
irreversíveis. O tratamento va-
ria conforme o tipo de tumor,
sua localização, estágio de de-
senvolvimento e as condições
gerais do paciente. De acordo
com o neurocirurgião Túlio Ro-
cha, as principais opções in-
cluem cirurgia, radioterapia e

quimioterapia. A cirurgia pode
ser indicada tanto para remo-
ver o tumor quanto para aliviar
a pressão sobre estruturas ner-
vosas. A radioterapia visa des-
truir as células cancerígenas,
enquanto a quimioterapia atua
diretamente no controle da
proliferação celular.

Nos últimos anos, novas
abordagens têm sido incorpo-
radas aos protocolos tradicio-
nais. A imunoterapia, por
exemplo, busca estimular o
próprio sistema imunológico
do paciente a combater o cân-
cer. Já a terapia alvo utiliza
medicamentos que reconhe-
cem características genéticas
específicas das células tumo-
rais, destruindo-as de forma
seletiva e preservando os te-
cidos saudáveis. Mais do que
combater o tumor, o objetivo
do tratamento é garantir a
qualidade de vida. (Especial
para O Hoje)

O câncer ósseo na
coluna vertebral é
responsável por
ser a terceira
maior causa de
dor nas costas

O câncer ósseo pode apresentar até 70% de chances de cura

Julho Amarelo reforça importância do
diagnóstico precoce do câncer ósseo

eM CaRTaZ

Eu sei o que vocês fizeram no
verão passado (Eua,2025). du-
ração: 1h 51min. direção: Jennifer
Kaytin robinson. Elenco: Madelyn
cline, chase sui Wonders, Jonah
hauer-King. Moviecom buriti:
14h20, 16h40, 19h30, 19h30,
21h50, 21h50. cinemark flam-
boyant: 11h00, 13h30, 13h30,
16h20, 16h20, 19h00, 19h00,
21h40, 22h50. cinemark passeio
das Águas:  11h10, 12h20, 13h30,
13h40, 15h00, 16h20, 16h20,
17h20, 19h00, 19h00, 20h10,
21h40, 21h40, 22h20, 22h40.

Quarteto fantástico: primeiros
passos (Eua,2025). duração: 1h
55min. direção: Matt shakman.
Elenco: Pedro Pascal, Vanessa
Kirby, Joseph Quinn. Moviecom
buriti: 14h40, 17h00, 19h20,
21h40. cinemark flamboyant:
12h00, 12h40, 13h20, 14h00,
14h40, 15h20, 16h00, 16h40,
17h20, 18h00, 18h40, 19h20,
20h00, 20h40, 21h20, 22h00. ci-
nemark passeio das Águas:
12h00, 12h40, 13h20, 14h00,
14h40, 15h20, 16h00, 16h40,
17h20, 18h00, 18h40, 19h20,
20h00, 20h40, 21h20, 22h00. Ki-
noplex: 13h30, 16h00, 18h30,
21h00, 14h00, 16h30, 19h00,
21h30. cineflix: 14h00, 16h30,
19h00, 21h30.

Smurfs (Eua,2025)  duração:

1h 32min. direção: chris Miller
(LX). Elenco: rihanna, James
corden, JP Karliak. gênero: ani-
mação.  cinemark flamboyant:
10h55, 12h20, 13h10, 13h10,
13h10, 15h00, 15h30, 17h20,
17h40, 19h40, 19h50. cinemark
passeio das Águas: 11h20,
12h00, 12h30, 12h40, 15h00,
17h00, 17h10, 19h10, 20h00,
20h00. Moviecom buriti: 13h30,
13h30, 15h30, 15h30, 17h30,
17h30, 19h10.

Superman (Eua,2025). dura-
ção:2h 10min.direção: James
gunn.  cinemark flamboyant:

11h00, 12h50, 12h50, 14h00,
14h00, 15h50, 16h00, 16h00,
17h00, 17h00, 18h50, 18h50,
18h55, 20h00, 20h00, 21h50,
21h50, 21h50. cinemark pas-
seio das Águas: 12h00, 12h50,
12h50, 13h50, 14h50, 15h50,
17h50, 18h50, 19h50, 20h50,
21h50, 22h40. Kinoplex: 13h20,
14h40, 15h30, 16h00, 17h20,
18h10, 18h40, 20h00, 20h50,
21h20. Moviecom buriti: 16h20,
19h00, 21h40. cineflix: 14h00,
16h20, 16h40, 19h00, 19h20,
21h40, 22h00.

Jurassic World: Recomeço

(Eua, 2025). duração: 2h 13min.
direção: gareth Edward.   Elen-
co: scarlett Johansson, Jonathan
Bailey, Mahershala ali. gênero:
ação, aventura.  cinemark flam-
boyant: 12h00, 15h10, 18h20,
19h20, 19h30, 21h20, 22h20,
22h20, 22h30. cinemark passeio
das Águas: 12h20, 15h20,
18h20, 19h30, 21h20, 21h30,
22h30. Kinoplex: 13h00, 15h45,
18h30, 21h15. Moviecom Buriti:
16h10, 18h50, 21h30. cineflix:
16h25, 19h10, 21h55.

F1 (Eua,2025). duração: 2h
35min. direção: Joseph Kosinski.

Elenco: Brad Pitt, damson idris,
Javier Bardem. gênero: ação.
cinefilx:14h50, 18h, 21h10. Ki-
noplex: 17h50, 21h00. cine-
mark flamboyant: 21h00,
22h00, 22h10. cinemark pas-
seio das Águas: 18h15, 21h30.
Moviecom: 21h10.

ELIO (Eua, 2025) duração: 1h
39min. direção: Madeline sha-
rafian, domee shi, adrian Mo-
lina. Elenco: Yonas Kibreab, Zoe
saldana, Jameela Jamil. gênero:
aventura, animação. Moviecom:
13h50. cineflix
aparecida:14h10, 16h20. 

Como treinar o seu dragão
(Eua,2025) duração: 2h 05min.
direção: dean deBlois. Elenco:
Mason Thames, gerard Butler,
nico Parker. gênero: aventura,
fantasia. cinemark passeio das
Águas: 11h00, 14h30, 16h50,
16h50.cinemark flamboyant:
13h40, 15h20, 16h30, 18h10.
Moviecom: 13h45.

Lilo & Stitch (Eua, 2025) du-
ração: 1h 48min. direção: dean
fleischer camp. Elenco: chris
sanders, Maia Kealoha, sydney
Elizabeth agudong. gênero:
aventura, comédia, família,
ficção científica. Kinoplex:
16h20, 21h. cinemark flam-
boyant: 13h50, 16h30, 16h40.
Moviecom Buriti:13h55. cineflix
aparecida: 14h05.

tCINEMA
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“Eu Sei O Que Vocês Fizeram No Verão Passado” mostra a promessa de cinco jovens e o seu segredo
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O setor de motocicletas no
Brasil segue em forte ritmo
de expansão e consolidação
como peça-chave na mobili-
dade urbana e no setor de en-
tregas. Nos seis primeiros me-
ses de 2025, foram emplacadas
mais de 1 milhão de motoci-
cletas em todo o país, o que
representa um crescimento
de 10,3% em relação ao mes-
mo período do ano anterior.
Esse desempenho marca o me-
lhor primeiro semestre da his-
tória recente do setor e con-
firma a tendência observada
ao longo de 2024, quando as
vendas totais superaram os
1,8 milhão de unidades.

A produção nacional acom-
panhou esse avanço, com mais
de 1 milhão de motocicletas
saindo das fábricas brasileiras
entre janeiro e junho. Esse
volume representa um cres-
cimento de 15,3% frente ao
mesmo intervalo de 2024, sen-
do também o melhor desem-
penho para o período desde
2011. O Polo Industrial de Ma-
naus, responsável por mais
de 90% da produção de motos
no país, segue como a princi-

pal base fabril da indústria,
mas novas unidades em outras
regiões, como no Nordeste,
começam a ganhar relevância
na cadeia produtiva.

O movimento de alta nas
vendas não se restringe às ca-
pitais ou grandes centros ur-
banos. Regiões como o Sul e o
Nordeste registraram os maio-
res avanços percentuais no
semestre, com crescimento
acima de 20% em comparação
ao ano anterior. O Sudeste,
ainda líder em volume abso-
luto de vendas, teve leve re-

tração de 2,8%, reflexo de um
mercado já saturado e da cres-
cente adesão a modelos alter-
nativos em cidades menores
e médias. O Norte, onde a lo-
gística é mais desafiadora,
também viu crescimento só-
lido, com alta próxima de 13%.

Um dos principais vetores
desse desempenho é a mu-
dança no perfil das marcas
que disputam espaço nas ruas
brasileiras. Enquanto uma fa-
bricante nacional segue na li-
derança do mercado com cer-
ca de dois terços das vendas,

o seu domínio vem sendo pro-
gressivamente reduzido dian-
te da chegada e consolidação
de marcas asiáticas, sobretudo
da China e da Índia. Esse mo-
vimento é explicado tanto por
fatores econômicos quanto lo-
gísticos. Com modelos mais
acessíveis e produção em re-
gime de montagem local, essas
novas participantes consegui-
ram oferecer motos com bom
custo-benefício, especialmente
nos segmentos de baixa cilin-
drada, que concentram a
maior parte da demanda.

No primeiro semestre de
2025, as cinco principais mar-
cas do mercado concentraram
mais de 90% das vendas, mas
esse grupo passou a incluir
fabricantes estrangeiras re-
cém-chegadas, que antes ocu-
pavam posições bem mais dis-
cretas no ranking nacional.
As mudanças foram impulsio-
nadas por novos modelos vol-
tados ao uso urbano, de menor
custo, muitas vezes adaptados
às necessidades específicas do
setor de entregas, que se tor-
nou um dos principais consu-
midores de motos no País.

Outro dado relevante é o
desempenho das motos elé-
tricas, que, apesar de ainda
representarem uma parcela
muito pequena do mercado,
apresentaram crescimento ex-
pressivo. Foram pouco mais
de 5 mil unidades vendidas
no semestre, o que equivale a

0,5% do total. O número é mo-
desto em termos absolutos,
mas representa uma alta de
mais de 50% em relação ao
mesmo período do ano ante-
rior. Isso indica que há uma
tendência de expansão futura,
embora o alto custo das bate-
rias e a falta de infraestrutura
para recarga ainda sejam bar-
reiras para uma penetração
mais robusta no mercado de
duas rodas.

A expectativa da indústria
é de que 2025 encerre com
novo recorde de produção, ul-
trapassando 1,8 milhão de uni-
dades fabricadas. No varejo,
a previsão é de mais de 2 mi-
lhões de motocicletas comer-
cializadas, o que representaria
uma alta de quase 8% em re-
lação ao total de 2024. Segundo
dirigentes do setor, esse cres-
cimento está sustentado por
três pilares principais: a busca
por alternativas econômicas
de transporte diante dos altos
preços dos combustíveis, o au-
mento da demanda por en-
tregas rápidas e a moderni-
zação da malha viária urbana,
que torna o uso da motocicleta
mais eficiente e seguro.

Contudo, o otimismo vem
acompanhado de desafios. A
concorrência mais acirrada
exige das empresas melhorias
em pós-venda, disponibilidade
de peças e estratégias mais
agressivas de distribuição. (Es-
pecial para O Hoje)

Negócios

Com mais de 1
milhão de motos
emplacadas entre
janeiro e junho de
2025, setor
registra
crescimento 
de 10,3%

Brasil acelera no setor de motos e
tem 1º semestre mais forte da década

Foram 5 mil motos
elétricas vendidas,
com crescimento de
50% em um ano

Fotos: Divulgação
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A Prefeitura de Cabeceiras,
localizada no interior do estado
de Goiás, publicou o edital nº
05/2025, que abre um novo
processo seletivo simplificado
com oferta de 27 vagas ime-
diatas e formação de cadastro
reserva para diversos cargos
vinculados à Secretaria Muni-
cipal de Educação. A seleção
oferece oportunidades para
candidatos com níveis médio
e superior, com salários que
variam de R$ 1.518,00 a R$
1.900,00, e jornadas de trabalho
entre 30 e 40 horas semanais.

As inscrições são presen-
ciais e estarão abertas entre
os dias 21 e 23 de julho de
2025, no Protocolo da Prefei-
tura de Cabeceiras, no horário
das 8h às 12h e das 14h às
17h. Um ponto positivo é que
não haverá cobrança de taxa
de inscrição, o que facilita o
acesso de candidatos com me-
nos recursos financeiros.

A seleção será realizada ex-
clusivamente por meio de aná-
lise de títulos, com pontuação
atribuída conforme a formação
acadêmica e a experiência pro-
fissional na área em disputa.
Não haverá aplicação de pro-
vas objetivas nem práticas, o
que torna o processo mais cé-
lere e focado na qualificação
do candidato.

Distribuição das vagas
O processo seletivo contem-

pla uma diversidade de fun-
ções voltadas especialmente à
educação inclusiva, cultural,
esportiva e científica. Confira
a lista detalhada dos cargos e
número de vagas:

Monitor de Transporte Es-
colar: 5 vagas

Auxiliar/Cuidador Educa-
cional: 11 vagas

Professor de Libras: 1 vaga
Profissional de Inclusão

(AEE): 6 vagas
Oficineiro de Expressão e

Criação: Arte Teatral: 1 vaga
Oficineiro de Ritmos da

Vida: Dança e Música: 1 vaga
Oficineiro de Práticas Es-

portivas: Atividades Esporti-
vas: 1 vaga

Oficineiro de Exploradores
de Ciências (Robótica com Re-
cicláveis, Modelos e Experi-
mentos): 1 vaga

As funções exigem formação
compatível com o cargo plei-
teado. Por exemplo, para con-
correr ao cargo de Professor
de Libras ou Profissional de In-
clusão (AEE), é necessário pos-
suir nível superior com habili-
tação específica. Já para as fun-
ções de Auxiliar/Cuidador Edu-
cacional e Monitor de Trans-

porte Escolar, o ensino médio
completo é o requisito mínimo.

Remuneração e carga ho-
rária

Os vencimentos variam de
acordo com o cargo:

Remuneração mínima: R$
1.518,00

Remuneração máxima: R$
1.900,00

A carga horária semanal
varia entre 30h e 40h, depen-
dendo da função. O edital não
especifica benefícios adicio-
nais, mas, por se tratar de con-
tratação via processo seletivo,
os contratos serão temporários,
conforme a necessidade da ad-
ministração pública.

A validade do certame será
de um ano, contada a partir
da homologação do resultado
final, podendo ser prorrogada
por igual período. Isso significa
que mesmo os candidatos não
convocados de imediato pode-
rão ser chamados posterior-
mente, desde que estejam clas-
sificados dentro do número de
vagas ou no cadastro reserva.

Inscrição 
presencial e sem taxa

As inscrições deverão ser
realizadas pessoalmente no
prédio da Prefeitura Municipal
de Cabeceiras, situado em
Goiás. O horário de atendi-
mento será das 8h às 12h e
das 14h às 17h, nos dias 21, 22
e 23 de julho de 2025. O candi-
dato deverá apresentar os do-
cumentos pessoais e os títulos
que comprovem sua formação

e experiência, conforme exi-
gido no edital.

A isenção de taxa de ins-
crição é um incentivo impor-
tante para ampliar a partici-
pação popular, especialmente
em municípios do interior,
onde a renda média da popu-
lação é mais baixa. Essa decisão
também condiz com o caráter
simplificado e emergencial do
processo, voltado à reposição
de profissionais para garantir
o funcionamento da rede mu-
nicipal de educação.

Seleção via 
análise de títulos

A análise de títulos será a
única etapa de seleção. Serão
considerados, entre outros cri-
térios, nível de escolaridade su-
perior ao exigido, cursos de ca-
pacitação, experiência profis-
sional na área e participação
em programas de formação
continuada. Cada critério possui
uma pontuação específica, de-
talhada no edital, e o somatório
total definirá a ordem de clas-
sificação final dos candidatos.

Informações adicionais 
e edital completo

Todas as informações de-
talhadas sobre os requisitos,
atribuições dos cargos, crité-
rios de pontuação, modelo de
ficha de inscrição e documen-
tos exigidos estão disponíveis
no site oficial da Prefeitura de
Cabeceiras-GO, pelo link:
https://www.cabeceiras.go.gov.
br. (Especial para O Hoje)

Seleção
simplificada
recebe inscrições
entre 21 e 
23 de julho

Cabeceiras em Goiás abre 27 vagas
com salários de até R$ 1,9 mil

Inscrição é gratuita e
feita presencialmente 

Fotos: Divulgação/Pref. de Cabeceiras 
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